
Oaídeal Câmara
Está lcostumado
Já 'às. Uríticas

-RIO •. 17 (UPIr) - "Já estou.acostumado a ser- cha­
. mado de suuvérsivo e às vezes atê de comunista". Is­
.' to foi O que' disse o Bispo Auxiliar de Recife e Olinda.
Dom. Helder Câmara, que p::irticIpa da Conferência Na-

CiOlÚU dos Bispos. Afirmou que é contrário .ã qualquer
violência e" acima de tudo,: respeita ° ponto de vista
âlheio porém, não pode deixar de clamar pela refor­
ma d�s estruturas.

Sispó Régio
�'.

,
RIO, 17 (UPI) Desembarcou hoje no Galeão

procedente de Roma o, Bi�o Régio Emílio Fontana,
que visitará missões de padties émSão Paulo e' Bahia.
Fontana mostrou interêsse eu. entrevistar-se com Doru
Hélder Oâmál'a, Arcebispo de Recife e Olinda, à .quem
admíraJ)of suas' obras realizadas, no BrasiL.Frisou,que
à :v1nda do Papa Paulo VI à.. América Latina em agos­
to sign�fica. o desêjo da Igreja de tFilbar a estrada da
eneícl1ca"'�opulorum Progre1'lsio': que recomenda a par­
ticipação intensiva' nos ass�ntos do mundo..

�IOr 17 {UPll � O
Ministrá da Educação
viQjou hoje para Bra­
sília, a fim de tratar

com o Presidente da
: Repúblico de proble­
más de sua Pasta, in­
clusive .ti reforma uni
versitária.· Fontes .de
MEC informaram que
os: trabalho.s do Gru­
po encarregado da Re­

for:ma UniYer�itária
. já estão na fase de

conclusão,
.

d (3< vendo
terminar muito antes'
do prazo de 30 dias
estabelecido pelo Pre­
sidente Costa e Sifva.

SUDE,NE: APROVADO NA
CÂMARA SUBSTITUTIVO

BRASíLIA, 17 cnPI)­
Terminou na madrugada de
hoje a sessão da Câmara: Fe-

, deral iniciada à noite passada
para tratar do Quarto Plano

Diretor da SUDENE. Foi
aprovado o substitutivo da
Comissão de Orçamento ao

projeto original elaborado pe­
lo Govêrno, Foi derrubado o

díspcsítívo que estabelece o

percentual dos investimentos
para cada Estado abrangído
pela SUDENE. O Deputado

Virgílio Távora. em longo
discurso, falou da importân­
cia do plano para o Nordes­
te e outras regiões do País.
Foi aprovada também a emen

da do Deputada Osvaldo Li­
ma Filho, determinando que
a Sudene faça convênios com

a Universidade do Nordeste
para estudos pesquisas e ex­

perimentação. A matéria se­

guiu ao Senado, vencendo o

tempo que lhe era destinada
rir, Câmara.

ELIZABETR II
IRA A RECIFE
I RIO, 17 (CpI) - Segundo fontes autoriza­

das da Embaixada Inglesa, a Rainha Elíza­
beth II fará visita a Recife. A soberana da

Inglaterra virá em avião da RAF até II capitnl
pernambucana, onde tomará o iate "Britânia",
com destino ao Rio de Janeiro. Em Recife a Rai­
nha se encontrará com O Duque de Edimburgo,
que virá do México. Chegará fi Guanabara no dia
5 de novembro.-

CONFERlENClll.
DE 1JIINISTROS
Q RIO, 17 (UPI) - O Brasil participará dn
- Conferência Internacional de Ministros de

Previdêncin Social, convocada entre 3 e 12
de setembro próximo, em Nova York. Objetiva
promover meios de assegurar aos programas de
previdência social maior expressão nos esfor­
ços de desenvolvimento global e contará com

participação de representantes de cêrca de 60
países.r
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REúNE-SE· DulI�J
RIO, 17 (UPIl :- ° Alto·Comando do ExéreiU> tem

renníâo para amanhã. a partir das 9 horas, sob � PH"
sidência do Ministro Lira Tavares. Vai analisar a JlUl':­
te orçameritárta do Exército e sua execução para O pe­
ríodo 68-69 e ri. organízação da lista de promoções de
oficiais generais. :.

em Osaltft
Deso[upadas

fato Isolado e que a situa­

ção' já está. se ncrmàlizando-
cavnlaríanes e viaturas' �a
RP sufocaram 9. movIlllet;lto
paredista e as." in�ústrías
foram desocupadas. A Se-.
cretaria de' Segurança;

.

em �
Plolícia Intervém
SÃQ PAULO, 17 (UPI)

" Passarinho Seis indústrias da cidade ne
: Presente Osasco foram paralisadas on-

RIO, 17- (UPI) - O Minis- tem por movimento. gre'vi!,- uma 'mlnoría de operários,
tro 'do Trabalho Jarbas Pas- ta em que osoperárictS apre:

contr�riando a opinião da

. sarinho seguiu esta tarde pa- sentaram' extensa lista .de maioria. Foram efetuadas
ra Sao Paulo" a fim de to- reivindicaç&es.· Os; grevistas. trinta prisões. ESP,éra-se no-

.

"mar cin1�ec»:nento:cdasiti.íJ!� .' tlcupar� 'Jiânrkiá�;' de�i,,,�� -.

5e :a�'interV�tl�Q, ,Q_q..)Vfinis�.·
�Fãô' llfuàl da greve em. os:as: ,: 'ral'll êng�ii':�'lií; " é "oPêtá-··1:" {élliçi' "(ii> ·,lpt,:j:bftlhq no Sindí-
co que, segundo fontes do rios... Entretàmo, soube-l;e cato dos ,MetalÍtrgicos de

Ministério. do Trabalho, é agora que tropas de chague, Osasco.
� ,.

'Bm Fase Final os E lud s
1:1. Relormal lilersilãria

COSTA EM·'
BRASíLIA',·
Brasília,1'., tUPI) O

Presidente.Costa eSil­
va chegou hoje à Bra­
sília procedente da

Guanabara, cHri$indo­
se imediQtamtH1.fé pa­
ta o Palácio AI.vora­
de, O Chefe do Go­
vêrno deverei rêt,pl'nar
ao Rio de Janêiro no

.préxímo dia 2.5;(, onde
ficará até o dia-'S de
agosto� No dia sesuin­
te estará em Manaus,
.onde instalará simbó-

.

ticamento ci sede do
Govêrno Federar·

nota ofi�ial, disse que o ino- .•.•

vimento foi articulado .por

.,
..

BLUMENAU, RECENTE­
MENTE, uma Comitiva, norte-americana, in­
tegrada' pelos senhores Herbert . Waldon Ba-
ker "ataché" trabalhista da Embaixada ame­

ricana no Brasil; Harry Disend e Edward
Kramer, técnicos em administração, do país
deTio Sam. Vieram, segundo afirmativas fei­
tasna época, examinar os processos de orga­
nização da sistemática de trabalho posta em

execução no Brasil. Harry Disent, um dos
. nossos visitantes de então, é membro efetivo
do Sindicato 'Americano idos Trabalhadores
hás Indústrias Têxteis. Edward Kramer é Vi­
ce-Presidente da Confederação Internacional
dos ·Traba.lhadores �as Indústrias de Con­

fecç-ães Femininas. E o sr, Herbert \V. Baker
é assessor trabalhista do Embaixador dos Es­
tados Unidos no Brasil.

lhos dispensanflo seus 1.800

operários. Esta tarde, quan­
_tio .é esperauo o Ministro do

'l'rabalho Jarbas' Passarinho,
que viaja para tratar pes­

soalmente do casei, haverá
- uma reunião entre·.represen.­
tantes da "Sofunge", o Dele·

gado Regional
.

40 Trabalho

e a dIreção do" Sindicato .

dos trabalhadores nas lndús·
1 trias MetalúrgleáS, Mecâni­
càs "e de lÍIlatemal ElétricO

.
de São :paulo, A reunião de­

finirá a' situação dos empre-

_CM. ... ,..... ..«. ..r

contrato coletivo entre o empregador e o sin­
dicato. O Govêrno não entra, de modo algum,
no quadro do qual participam capital e tra­

balho." E concluiu afirmando: "Parece que
isto seria, ou deveria ser, o resultado de con­

trato coletivo livre entre o Sindicato e o em­

pregador. Eu sou de opinião que isso não de­
veria ser da função do Govêrno,"

LEMBRAMOS ° ASSUNTO, PELA PO­
Lf:MICA surgida na época e pelos comentá­
rios que prosseguiram, mesmo depois dos
nossos visitantes terem ido embora. Fomos
dos que aplaudimos a visita daqueles técni­

cos, principalmente, pela doutrina sindicalis-
ta que trouxeram e pelo empenho nas suas

afirmativas, de que o sindicalismo é, verda-
deiramente, um meio eficiente do trabalha­
dor brasileiro emancipar-se,' corri rendimen­
tos e vantagens maiores para êle, para sua fa­
milia e para as emprêsas às quais está ligado.
por laços de trabalho.

A ORGANIZAÇÃO SINDICAL, FEITA
DENTRO da legitimidade dos interêsses da

classe, sem as distorções personalistas e os

desvios demeritórios, deve ser encarada co-

mo uma solução para as aflitivas situações
daqueles que trabalham diuturnamente pelo
engrandecimento da Pátria e nem porisso
têm as compensações quepor direito lhes de-:
viam caber. Porisso, a lembrança das pala­
vras· deixadas entre nós pelos técnicos norte­

americanos.

gados da emprêsa que estão

propensos � entrar em gre­

ve, em solidariedade aos

companheiros qespedidos,.a
fim de que êstE;s sejam rein;;,­
tegrados na emprêsa óu se­

jam indenizados na forma
da lei. Sabe'se que um do�

despedidos, Antonio Souza,
suplente do diretório doSill­

dicato e com estabilidade

provlsona garantidà. teve

sua demissão reconsiderada.

O :Preside.ute do . Sindicato
da capital paulista, Joaquin1

Andrade; declarou à' impren­
sa que prenuúciou o movi­

mento grevista de caráter

geral .para depois dêsie mês,
quando as reivindicações o

tornarem oportuna e no seu

cáráter generalizado .imune

a dispositivos anti-grevistas.

Informou

sindicato
também que seu

nada tem a ver
. com o que faz o de Osasco.

que é autônomo. O Enge­
nheiro chefe da "Cobrasma",
já libertado, denunciou- a

Diretor: Orland� Ferreiro de Melo - Gerente: Nelson Tomelin
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GllIJLO PL_!lZil
Nfl ARGENTINA

S. PAULO, 17 (UPI) - ° Secretário Geral da Or­

ganização dos Estados Americanos almocou hoje com

o Governador paulista Abreu Sodré. O' Sr. Gallo Pla­
za retornou hoje mesmo à Guanabara, devendo seguir
amanhã para Buenos Aires, dando prosseguimento à
sua primeira víaaern à América Latina, como Secretá­
rio Geral da OEA.

(JNIFIC�tlCÃ_O DO
_"

"llfÍNI!ffO'�' Sill(J
BRASÍLIA, 17 (UPI) - A comtssâo de legislação da

Câmara dos Deputados aprovou hoJe o projeto- que uni,
fica o valor do salário-míni:mo em todo o terrifódo na­

cional. Foi aceito o parecer do relator da matéria, depu­
tado Franco Montaro,

ehe Nô
.,

o Eqnipame to de
C'o

'.

uu'ic'âção Pol' :Satêlites
RIO, 17 (UP!) - Amanhã. desembarcará na Gua­

nabara segunda parte do equipamento e antena da es­

taçã.o de comunicação por satélites, em construção em

Itaporai. A ínrcrmaeão é do General Francisco Augus­
to -PaIvão, Presidente (la Emprêsa Brasileira de Tele·

comunicações, Embratel,

Meteorologia
RECIFE, 17 (UPI) - No­

va remessa de instrumentos

pára reequipamento de esta­

ções meteorológicas no Nor­

deste já está em Recife. Faz

parte do programa conjunto
da SUDENE, organização
meteorológica mundial e

República Federal Alemã. O

material destina-se à pes­

quisa dá velocidade e inten­

sidade dos vent.JS e dever:i
ser instalado em 80 estaçõe�
da régião.

Desastre

RECIFE, 17 (UPI) - LIm
avião cargueiro pertencente

à VARIG, que estava desa­

parecido na rota São Paulo­

Recife, incendiou-se e caiu

na Fazenda Caixito, proxi­
mo à cidade de Gravatá, ma­
tando na queda seus tres

tripulantes e alguns animais

da fazenda.

Conselheiros
RIO, 17 (UPI) - Foram

empossados os dois nOV03

conselheiros do CONTEL.
São o Engenheiro Adernar

Gottardi, representante das

emprêsas concessionárias de

serviços de telecomunica­

ções, e o Professor Othelo
Sanchez Laurent, que repre­
sentará o Ministério da Edu­

cação.

m_�QUE SOFREIJ
GOLPE MILITAR

BEIRUTI, 17 (UPI) - Os países árabes se abstiveram
de comentar hoje o golpe no Iraque, em que foi deposto o

Presidente Abdel ,Hahman Aref.. As rádios do Egito e da
Jordâ.n�a se limitaram a transmitir despachos das agencias
noticiosas e (la rádio de Bagdad. Na transmissão principal da
rádio da Arábia Saudita não se fêz nenbuma mençáo dos
acontecimentos no Iraque. As emissoras Sírias da Argélia re­
feriram-se.lacônicamente ao golpe iraquiano.

intenção dos grevistas de

incendiar as bombas de ga­

solina e a central telefôni­

ca, o que foi logo em segui­
da desmentido. João Batista

Cândido, Secretário geral
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de Osa$co ,que dava or­

dens aos grevistas, exercia
na "Cobrusma" função na

sessão de manutenção e ati
trabalhava há 8 anos. Foi o

único prêso político dentre

os 47 que mantiveram a

triagem. Outros, prêsos pOl'

portarem armas, manifestos
considerados subversivos ou

outros motivos, a crítério do

DOPS, foram Josê Campos,
Luiz Carlos, Clovis Raul

Cruz, Josê Campos Barreto,
Luiz Carlos Dimov; Artue

Santos e· Manoel Machado.

O advogado Nelson Sayon
e o estudante Raul Cruz Li­

ma Neto, que ao que dizem,

apenas assistiam ao moü·

mento, também foram deti­
dos.

LAMBRETIST.A PERDEU
A VIDA El\l ACIDENTE

Pavoroso acidente de trá­
fego aconteceu na manhã de

ontem. quando, por volta das
11,55 horas o sr, Hilário Wei­
gnant, 32 anos, casado, resi­
dente nesta cidade, cobrador
da firma Casa Comercial 12

Ltda., foi colhido na rua. Ba­
hia proximidades do Bar Co­

rujão.
A vítima pilotava sua lam­

breta por aquela movimenta­
da rua quando foi colhido

pela Kombi da Drograria e

Farmácia Catarinense, de 30-
inville, dirigida na oportuni­
dade pelo motorista Dorival
Spengel.

A guarda de trânsito e pa­
truíheíros da Rádio Patrulha
n.o 2, estiveram no local, fa­
zendo o levantamento do
ocorrido que veio enlutar
mais uma família blumenau-
ensc,

Foi Encontrado
o Avião da FIlB

RECIFE, 17 (UPlj - o
Gl'ião "Curtiss Comallder",
cargueiro da Fôrça Aéreà
Brasileira, que estam desapa­
recido desde a Jloiie passada
acaba de ser encontrado por
adões de reconilecimclllo, O

aparNho, depois de sofrer ;11-

chulio, caiu em Caixi/O, peno
de GravarlÍ. No desas:re pere­
ceram os seus três tripulantes.

Foi Sequestrado
MIAMI, 17 (UPi) - A "Na­
tioJ!al A irlines" informou ho­

je que um de seus aviões foi
sequesTrado em vôo de Hous­
/0/1 a NOI'U Orleans. Êste é (}

décimo terceiro al'ião seques­
trado éste alio 110.1' Estados
Ullidos e o segundo perTen­
cellle à emprêsa aérea "Natio­
lIal A irlines".

BR,ASIL VENCEU
NA DESPEDIDA
Cumprindo uma boa exi!)Í­

ção de futebol o escrete

brasileiro encerrou ontem

a sua maratona por grama­

dos do exterior. O adversá­
rio do conjunto brasileiro

foi o Selecionado do Peru

a quem os brasileiros já ha­

viam batido no último do­

mingo por 4 a 3, Ontem os

INCÊNDIO
PROVOCADO
PELO GÁS
SãO PAULO, 17 <UPIl

Mais de 200 bujões de gás li­
quifeito explodiram à noite
passada, num subUrbio' pau­
listano, provocando violento
incendio que atingiu várias
firmas de todo um quarteirão.
As chamas foram dominadas
apôs .4 horas de lutas dos
bombeiros. Morreram carbo­
niiladas três pessoas,

brasileiros com uma extraor­

dinária demonstração onde
sobressaíram-se as atuações
de Gerson, Paulo Borges e

Edu chegou com facilidade
a goleada de 4 a O, Riveli­

no, Tostão e Gerson na pri­
meira fase e Jairzinho no pe­
ríodo derradeiro construi­
ram a vitória do nosso sele­
cionado. Os brasileiros ja­
mais encontram nos perua­
nos um adversario a altura
e os papéis se inverteram
completamente em compara­
ção com o jôgo de domingo,
quando os brasileiros cum­

pririlm fraca exibição. Eis
como atuou o Brasil em sua

despedida vitoriosa:- Cláu­
dio (Félix), Carlos Alberto,
Jurandir, Joel (Marinho) e

Sadí; Gerson (Denílson), Ri­

velino e Tostão (Carlos Ro­
berto); Paulo Borges, Jaír­
lÍnho e Edu.

-- - -- - ._.c_I
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formar numa justaposição de conhecimentos.

1.
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a

° filósofo cristão, o engenheiro, o mé­

dico, O advogado, o professor e o jornalista
cristão .s:: nâo é aquele que exerce honcsta­

mente a sua profissão conhece bem' ii., sua

Cjé11ÇÍtl :-�'-. c" �{O lado disso, .conhece bem a

teologia c até a prática da religião '.0: repre­
sentantes da verdadeira cultura) crrsta nesses

diferentes setores são aquêles que, consoante

a "ordine ·spidficaÜonis", sabem subordi;laf
6s fins das várias ciências, ao .últ irno de toda

cultura, que .é a harmonia da vida da iní':!Ií­

géncin com a regra d'a vida do Evangclbo c

a imagem elo Reino de Deus, aqUi na terra.

"CONSIDERATE la vostra semenza

Ma pá seguir virtúde e canoscenza";

o HOMEM moderno se ' desentende a si

II d as rcalizucões; das
Ti)CSlno m'p:u 10SO ,o SU� '" _

-, .
-

a rne-
quais a ci{:ncia ú a U'Itlll1H, mas .na�: .

nor anesar de degenerar em cicrrtríícismo.

Ca�tn; êsse mal só há o remédio de São Pau­

lo: se a cibÍJclU indha, o amor edifica.

OS intelectuais lembrem-se de que: não

foram os analfabetos e rudes, mas. sim, os

próprios intelectuais, os Iiteratos, os fjJ�sofos
os teólogos transviados, os [lutares c faut�­
re dos erros e crimes que afligem a hurnani­

dade. (Espí�.:m os jornais, ouçam o rádio, ve­

jam o Cinema, e concluem da baderna intelec­

tual que ainda invectiva, alucinada, contra o

analfabetismo .110 Brasil. Ora vejam 1
- ,_- "" .

-II.\. ateus prútiC-bs, que ' aCFedi:tam qlÍe.
êlcs crêem em Deus, e ,que, na realidade, ne­

gim, sua cxisrôúcia. em tAdas as �:s?as.' ações:
.

do Deus vivo fizeram üm íd(jlo. FIa ateus ab­

solutos, que ·ncg4l'D .renhncnte .a .existência Uo
tnesmo ,Deus c'm que os cristãos acreditam, e

aue sã'; obrigados; a substituir tôda SUa esea­

Ía de _valores e,a,dc�truir n['IG5 mesmo,tudo o

que lhes l'eccm:la o Seu nome.

7
CRGE que se não fale só em "liberda­

de"; mas, igualmente, em .responsabilidadc.
1'<50 só em dJi-cito; mas, também; em deve­

res. Não nncilus em nem-estar e prazer; se­

não:, ainda: em trabalho e sacrifício. Não l;,nr

to em amor ·nat1)ral, sensual, egoístico;. qúan­
to no amor sobi'enaturúl, esp,iritutll, transccn­
,dental c serviçal, que é virtude, que � santida­
,de, qilC é grnça de Deus. (Céus: que estilo"
que, ljngu�gepl destoante da febricidade dc­
senvolvimcntista da sociedade colet,ivista;
cruzes!)

I I
".

A conceituação ordinária c n cu tura ln

ordine exercitii" comprometeu sua noção
c-ristã, que deixou de ser para nós uma cspé­
cie de elaboraçáo homogfnea, para se trans-

--�

Questão PoJilita
Dois mag:rilficós tjareceres foram dadós, na� é;"�mjs­

são de Constituição e Justiça,'pelo senador Aioysio de

Carvalho, sõbre o problema da revisão_dos atos. pu­
nitivos da Revolução de 64, e a coneeSSao de amSLIa.

O sellador 'baiano. catedrático de Direito Penal, é, re·
conhecidamente autoridade máxima em nosso País

,
no qUe toca, à �nistia, o que bastaria para indica,r a

""ilnportância de seus. pronunciamentos, ambos

dos pela Comissão que integra:
.

,

No tocanté à reaquisição
de; direitos políticos, objetivo'"

àq um projeto de lei 'comple.
m�ntar apresentado pelo se­

nador Catetce Pinheiro, o Sr,

AloYBi D de Carvp.lho demons·

trou, minndosamente, a sua

inlpratica}Jilidade, a não ser

que se reforma,sse o texto

constitucional, 11 fim de se

eliminar o ohstáculo intrans­
, (1on1v€1 aH, posto' à reV1Si!r)
.

dos· �tos punitivos da nevo­

luç:ão. Por outro lado, 'de­

m:mstrou o Sr. AlQysio de

Carvalho que as !eis comple­
mentares estão, tôdas, pre­

visias no texto, constitucio·

nal, sendo, assim, seu númc·

(Continua na 7a pág.)

Dr� ARNO A. M�SSNER'
,
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ADVÔGADO - ECONOMISTA.
-' 'l

- i _;_. :,_t -. !

.Rua 15 de Novembro, 67:3 - Galeria superior
1406

Castro Confessa' Seu 'Malogro
,

Não nos interessa a questão da autentiCidade, dos
dr.eumentos - discutida, no momento, entre 'os gover­
nos cubano e boliviano - que Fidel Castro acaba de
pubüear sob a fo-rma d� diário de Ernesto "Che" Gue­
vara, pois, (;Ontràriamente aos objetivos propagandístâ.
ccs do líder barbudo, essa obra, natrocinada pelo pró­
prio govêrno cubano, é uma nova 'prova. e. dadó o seu

caráter oficial, írrcrutável, da inviabilidade das guerra­
Ihas nas terras da Amúrica Latina C01110 peío da re-

volução COmunista. '

'
.'

O diário de "Che" Guevara raro em raro, conseguissem
d emonstra definitivamente comprar comida aos campo-
que- Castro não pode rept'tir neses, aUmentavam-:se fre-
sua façanha de 1959 em qual- qUentemente de. papagaio e

quer pais do nosso Continen-' macacos e viviam. num per-
te, nem transformar os Andes manente estado de subnutri-
na "Sierra Maestra da Amé- ção . O mito de Guevara. que
rica Latina" e aínda menos só arrasta os "filhos de pa-
criar "um, dois três e nume- ,pai" das grandes sociedades

rasos Vietnãs". Aliás,' desde industrializadas de
'

consumo

que Castro tirou, a máscara de massa da' França ou da
de líder democrático - que Itália, não conseguiu empol-,
usava na Sierra Maestra pro- gar os simples camponeses
movendo a sua luta contra o que a revolução castrísta pre-

sargento Batista, um dos tendia redimir. Depois de seis
mais abjetos "caudilhos" que meses de operações, Gueva..
a lt-gitada histõría da Amérl- ra comunicou a Havana: "'1'e-
ca espanhola jamais produ- mos armas para .outros cem

ziu - não tem li possíbütda- homens, mas nem um único

de de enganar os verdadeiros camponês juntou-se a nós".
democratas e os autênticos Os poucos e não muito nu-

revolucionários' do nOSS.o COÍl- merosos míneíros - trabalha-

tínente, que com tantas espe- dores apenas de duas minas
ranças e com tanto entusías- fàcilmente deixaram-se
mo ·saudaram, há mais' de 10 desarmar, de forma que as

anos, a vitória do seu movi- fôrças da ordem, rápida e

menta.· eficientemente treinadas pa-
A Bolívía, como um nõvo ra a repressão de guerrilhas,

teatro das operações revolu- não tiveram dIficuldade em

cíonárlas guerrilheiras, foi impedir Qiíe a legião estran-
escolhida cuidadosamente pe- geíra liderada pelo aventurei-
10- quartel-general castrísta, 1'0 argentino pudesse suscí-

!)ois geográfica, demográfica e tal' qualquer 'solidariedade
socialmente oferecia, aparen- dos operáriOS "revolucionària-

temente, condições particular- mente conscientizados".
mente propícias para o tipo Mas o exemplo da Bolívia

de revolução imaginada - por não _ único. A Venezuela, a

lideres como Fidel Castro e Colômbia e o Peru, já há
"!Che" Guevara. O plano ti- muito desafiados pelas guer-
tico era o de estabelecer uma rilhas revolucionárias de tipo
zona jnexpugni'tvel de Ollera- cubano, conseguiram margi-
ções de guerrilhas, ao long':J nalizar os aventureiros, que
das encostas orientais dos nem mesmo puderam forçar
Andes Bolivianos. Além do êsses paises a recorrer ao

mais, a Bolívia é um país en- eterno remédío da ditadura
cravado' no continente, com 4 militar. A Venezuela, que so-

milhões de habitantes, lneta- freu mais das guerrilhas in-

de dos quais são camponeses
índios. Para uma área que é
o dobro do tamanho da

França, a Bolívia tinha um

exército de apenas 5 mil ho­

mens, cuja maioria era cons­

tituída de recrutas mal equi­
pados. O setor da popula­
ção de grande influência po­
litica e "revolucionàriament'e

conscientizado" são os minei­

ros que, segundo os ·cálculos

estratégicos e tãticos de Cas­

tro e de Guevara, devel'iaul
constituir a a'etaguarda ur­

bana da guerrilha, de IforIna
que a ligação entre o cam­
po e 11 cidade teria assegura­

do, fàcilmente,' a 'vitória da

revolução, As ambições de

Cn.stro e' Guevara foram, na

realidade, desmedidas, póis
tranSformando a zona das

guerrilhas bolivianas' numa
área de treinamento para re­

crutas do Peru e Argentina,
esperavam dirigir de lá a "re­

volução latino - americana",
criando "dois, três e mesmo

numerosos Vietnãs" neste
,Continente.

Os camp<lneses e os demais

habitantes das zonas de guer­
rilha não apenas se recusa­

ram a juntar-se a elas, mas

também recusaram-lhes ter­

minantemente qualquer apoiO
lOgístico, negando-se a forne­

cer ou vender' alimento aos

guerrilheiros. Quando a luta

comeÇou e os guerrilheiros ti­

veram de abandonar suas

bases e provisões, enfrenta­

ram um terrível problema de

sobrevivência. Embora, de

vasorar, em . eleições, exem­

plarmenta democráticas ele­

geu o sucessor de Romu10
Betaneourt e ,cOntinua sua vi­

da em . quadros eonstítucío­
naís, reduzindo sensivelmente

a ífiterferênôa dos guerri­
lheiros nos destinos políticos
e econômicos da naçâo .

De qualquer forma, a Bolí­

via demonstrou a absoluta

frnprocedêneía de estratégia
revolucionária castrísta na

América Latina, pois as guer­
rilhas, em vez de criarem as

condições revolucionárias

cuja falta no nosso Conti­
nente leva Moscou a reco­

mendar a "revolução de ci­

ma", tentada no Brasil 110S

tempos de Jarig.o Goulal't -

acabam por extingui-las, pois
os paísss do nosso Continen­

te, mesmo os mais atrazados,
como a Bolívia, têm a sufi-
'ciente enscíêncía nacional pa­

ra impedir que uma legião
estrangeira de aventureiros

lhe proporcione as bençãos da

redenção social na forma da
escravidão que hoje, graças à

'traição de Castro, é o desti­

no do povo cubano.

Todos êsses cálculos e tõdas
essas esperanças foram frus­

trados pela Bolívia, tida até

agora. como o país mais ma­

duro e mais propício para ser

empolgado por uma revolu­

ção de tipo cubano. Com

efeito, a população da Bolívia

refutou tôdas as expectativas
revolUcionárias que desper­
tau. Bastou a simples com­

provação de que Cuba lide­
rava as guerrilhas para pro­

vocar um forte sentimento
nacionalista contra o movi­
mento. O que determinou o

malogro das guerrilhas foi,
antes de mais nada, a falta
de cooperação ou mais prà-
priamente, a hostilidade acen­

tuada que os camponeses de­
monstraram em relação ao

movimento .

(Agência S.l.B.)

BRITÂNICOS ESTUDAM

ESTRUTURÁ\' DO MUNDO

LONDRES (B,N.S,) __:_ O

Depal"tamento de Astronomia

da Universidade de Edimbur-

go e o Real Obeservatório,
da mesma cidade, empreen­
derão um estudo -da radi;_;­

ção infra·vermelha proce·

dente das estréias, como par­

Le de um estudo geral sôbre

a estrutura do universo.

A pesquisa talvez fornega

pma pista para a, identifica- ,

ção rla fonte da misteriosa

radia�ão ambiental que satu-

ra o universo.

O Dr. Smyth, do Departa-
11l0nto de AstroÍlOmia, diz

que a medição da radiação
auxiliará também os astrono­

mos de Edimhurgo nos seus

'{'studtis s,ôbre ,a t;Iatureza da'}

partículas de pó interestelar,

de que são feitas as estrêlas.

A radi:;ção a ser investiga­
da é conhecida como radia-

ção ambiental de três graus.

Foi descoberta há três anos,

diz o Dr_' Smylh, mas pouco

se conhece a seu respeito.
Alguns cientistas acreditam

,que é a radiação ,que sobrou

da criação do universo.

Está em andamento aJns.
t:üação dos equipamentos e

as pesquisas deverão ser ini­

dadas no próximo inverno.

'Serão usados aparelhos de

detecção ele radiação infra­

vermelha juntamente com te­

'lescópiQS cOl1yeneionais.

O Dr. Smyth finalizou SU<l�

informações dizendo ter �s­

peranças de que o pessoal de
Edimburgo tenha aCeSsD a

um grande telescópio de raio

infra-vermelhos, de alta alti­

tude, ora planejado por, as·

trônomos britânicos. Utili­

zando técnicas modernas po­

deria ser constTuído, a pre­

ço mvderado, um telescópio
de 254 cm. de diâmetro c

instnlác]o em Um loeal 1110n­
t:mhnsJ sêco, possivelmente
o pico do 1\Iollb TenerHe.

VJ[V�E]I� )IE� AMlAR
----,3 Mons. Luiz G. Lyra

:; Jesus Cristo pôs no qri1cJl" o

fundamento de sua obTa rC_:C;LO­

la. Não ficoLl indiferente aos

acontecimentos da vida. Tomou

parte nas alcgri�ls dos çontem­
podncos. Con1 êles, sofreu. Re;r
lizou o que parec-:: impossível:
que cada um pode conquistar o

que deseja, sem ferir os interes­

ses dos outros. Amou as crimr

'cas' e disse ___:_ ddxai que venluún
.

"�I mim! dCIns é a reino dos céus

(Mal. 19, 13). Mostrou senti­

mento de pai angustiado. CaIr
SOlOU o afli to chefe da sinagoga
c disse-lhe - não temas, basta

que tenhas fé. (Me. 5, 36). Teve
pied�dc de uma mãe abandona­

da' e conso]Olra, djzendo-lhe:

'não chores. Chegou ao último

nonto de bondade entregando-
ll;eo filho vivo (Luc. 7, 13,r:! Í4).
Ouem lhe pode avaliar a ternura

do coração para com Pedro e

Madalena .arrependidos? Os

evangelistas repetem as. palavras
que, em diversas circunstâncias,
.sairam de seus lábios - vendo
'as n;uhidões, teve coinpnix50
(leIas. (Leia-se o evangelho d0ste

domingo - Mat. 14 a 20).

pobres que tombavam pelas
ruas de frio e fome. :f� lHmentá­

que s� pretenda proteger os

animais. Mas o socono ao pró­
ximo deve tomar o primeiro lu­

gar. Foi o que Jesus não só ensi­

nou. Não temeu violar o des­
c;;ns� do sábado c enfrentar as

fúrjns' dos f<1riseus, para dar alí­
vio ;;la sofrimento humano. Com
lnfinita bondade, dirige-se aos

doentes. Chama ao p<lralítico· -
meu filho. Com o mesmo cari­

nho cura a hemorroissa (Mc. 5,
34): Advertiu - túelas as vezes

que fizestes isto a um destes ir­
mãos pequeninos a' mim é que
fizestes (M t. 24, 40).

xxxxxxxxxx

Só o evangelho deu ao amor­

,sentido elevado, e nobre. O mi10r
- ·11a pregação de Jesus - nos

faz sair do círculo estreito do
egoísmo, e atender nos interes­

ses e necessidadçs dos outros.

Sobretudo não· ficnr indiferen­
tes aos seus sofrimentos. São

Paulo chegou 3 afirmar - pode­
mos ter a fé de transportar
mon tan\1aS ou

_ entregar o corpo
para ser queimndo, m,:ls se não

,tivermos caridade, tudo hca
inutiL Muito bem disse João
Mohana _" queiTI quiser fazer
de SWl vida um hino de caridade
em vez de uma p�luta vazia, ou

cheia de um desillTanjo....cgoísta,
feri1 que ver no sofrimento
alheio uma ferida a Jimpar, uma
chaga a curar, uma lágrinn a

enxugar, um sofredor a an.ar.

(Sofn:?r e Amar, pago 81). Aí es­
tá o profundo alcance dt'>ste
pensamento -- viver e an�ar.

xxxxxxxxxx

Relata Tílwmcr Toth que
houve em Hudapcst inverno pl'e­
coce. Set-cmbro, naquele ano, foi
tüo -frio que as andorinb#s não

puderam emigrar. Morrernnl
aos milhares_ Mas houve ho­

mens que tiveram compáixão
delas. Rccolhermn-nas e as

transportaran1, em aviões, para
rcO'iücs n�;1js quentes: Enquanto
agi3m a hninr das nndorinhas,
paSSaral'fl. indiferente diante dos

l>ropriec1ade de
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RevoluçãoUm eve Fazer efOfllíiS
SÃO 'PAULO (V.A':) -. "Urna revolucõo

como a qUe fizemos em 1964 só atingirá os

seus definitivos objetivos, na medido em que
possa levar a Noção a 52 afinar com o mun­

do de hoje, com a porti.ipaçao real do pOVD,
em todos os suas carradas econõmicc-r>

ciois, nos modernos processos de desenvolvi­
menta econômico, através de <Jlgumas refor­
mas efetivos, a maioria dos quais já se en­

contra equacionado, mas carecendo apenas
óe firmes dedsões na linho da execução".

grandes centro, urbanos de to­
dos os 'Continentes. Tais. dr­
cunstüncius nos advertem do
espírito de prcrnunrçao dos
nossos líderes mili.ures c de
tantos dos I!OSSOS camnradhs
de tódas as Armas que, em

1I11ISSOno com o elamor do po­
\0 brasileiro, ofereceram ;1
Nação um poderoso escudo de
defesn, ao deflaararcrn a H..c­

voluçüo, salvadõra de 1%4"'.

do País e fruto da cxccucão
de esclarecida política go�r­
narnentul. que objetiva a redu­

t,::ro das ostensivas disparida­
des I egionuis de rendas e da
riqueza que, até há pouco tem­

po. ameaçavam a própria uni­
dade nacional.
"É o sistema - frisou -

r.dministrudo autonomamcn:e,
sem qualquer interferência de
outras autoridndes, o que põe
a salvo dos "cone," e "con­

ienções" tão comuns na exe­

cuçâo de projetos que são cu s­

teados com verbas orcamenui­
rias. Está, também. o' sistcm:
de incemiv os fiscais, U marucm

do processo de eluborucâo
-

or­

çamení ária e. por cón-eguín:e,
imune aos vaivém da polí.icn
part idári«. O Nordeste <.:0:1-

verte-se, ano a ano. de "área­
problema em "áreu-cxpcrun­
ca". Digo esperança, apesar
de o desenvolvimento do Nor­
deste j:i se constituir uma reu­

lidude. porque êsse. desenv 0;­
virnento se em:DfirI;C aÍntla nu

limiar".

que desejam ver novaru-ntc a

Nação enf'errna e delii i.iida,
como campo propício ao pre­
paro da derrocada das insti­
tuições que, mercê de Deus,
salvamos do desus.rc irrernc­
diável.
"0 êxito da polílica de de­

senvolvimento do Nordeste de­
vese, indiscu.Ivelrnente, ii uçâo
da StiDENE, sobretudo pe a

criação de um elenco de i.i­
ccntivos fiscais, credi !CLJS c

cambiais, pura Q SC�C·r priva­
do, O mecanismo dos chama­
tios artigos 34 e lS é o mi.is
"cupitulista" que um govêrno
já pôs em pr.u ica e que e<ú
prornov crido \ erdadeiro "so­

cialismo à� aVfss<.s". p0i� I e­

nuncia a dinheiro de, ido co­

mo imposto para que o 1.,;01]­

tribuintc compre uções �'e cm­

prêsas",

pais atribuicõcs do Ministério
do Interior, o general Albu­
querque Lima falou, também,
da atuação da SUD,\l\í na

Amuzônia: da SUDESUL no

País; da SUDECO na Região
Centro-Oeste, e da Iuu-ra
�UDEL na Região Les:c. Ana­
lisou a atuação do Ministério
na radicação de populaçõcs,

ocupação do território e mi­
grações internas. ressaltando
o fundamento legal, os objeti­
vos e as diretrizes dessa atua­

ção.
Sccielismo
às Avessas

Os Tcrritórios Federais e o

saneamento básico meréceram
um capítulo ii parte na conte­
rêncla do ministro Albtiquer­
uue Lima, que falou, em se­

guida. sôbre o beneficiamcn.o
de áreas e obr :15 de proteção
contra as sêcas e inundações,
cue são realizadas pela SU­
DENE. DNOCS. SUVALE e

DNOS.

"Os reflexos da tempestude
política c social que assola o

mundo conrernporâ ncn os an­

seios de rcformulação das ba­
ses da civilização 'I qual nos

ligam raizes históricas e pro­
fundas - conunuou - já nos

\ êm tocando de perto e, sob
certos aspectos, COm êles te­

mos de nos defrontar com

decisão e lucidez. Felizmente,
estamos preparados. graças aos

instrumentos aperfeiçoados' pe
la Revolução para, dentro do
nôvo contexto, criado pelo
esforço renovador dos verda­
deiros' revolucionários, distin­
guir, no tumulto que se pre­
tende estabelecer. o sentido de

reivindicações legitimas e a cri­
,minosa penetração dos incon­
formados e dos subversivos,

A afirmação foi fei!;! p�LJ
mrmstro Albuquerque Lima.
do Interior. em' conferência
que pronunciou para aluno, e

prof'essôres' da Escola de Co­
mando e Estado-Maior do
Exército, e na qual f'êz um

completo relato ele tôdas as

atividades do Ministério. De-.
pois de falar durante uma ho­
ra e meia, o ministro leve de­
bates com os militares, duran­
te igual período de tempo.

Disse' mais o ministro do
Interior que "0 período con­

turbado que o mundo inteiro
atravessa empresta conotacúe.
estranhas e episódios que :,e

vêm repetindo, com aspectos
de certo modo inéditos, de

violência, principalmente nos

Nôyo Ânimodos campos de produção, há

o Oleoduto, Rio-Belo Horizon­
te, com 365 km de extensão,
que serve a Refinaria Gabriel
Passos, recentemente inaugura­
da; uma refinaria de pc.róleo
cm final ríe construção (Re­
finaria Alberto Pasqunlini -

RS. com capacidade de 7 ,JS 5
m3/ dia de operação); um

terminal em construção (Ter­
minal Marítimo de São Se­

bastHío-S'P, que servirá u Refi­
naria Presidente Bernardes),
um conjunto petroquímico em

construção na Bahia; e uma

usina protó,ipo, em constru­

ção, dentro do programa dc

induslrialização do xisto.

Incentivos
Segundo publicação do 'The

Lloyd'Register" ( 1964). a

Frota Nadonal de Pelro�círos,
da PETROBRÁS, se colocava
em terceiro lug3r, cntre as

maiores frolas petrOleiras e�­

tatais do mundo,
De 1954 a 1967, o montan­

te da liberaçüo de divisas pe­
,las atividades da Emprêsa al­
cancou cêrca de 2.: bilhões
d; dólares. Em 1954, e,>sa li­

beração cifrava-se a 5,4 mi­
lhões de dólares; cm 1967,
concorria '" PETROBRÁS
com 235 milbões de dólares
de divisas liberadas.
A PETROBRÁS, visando a

incentivar o parque industrial
brasileiro procurou dirilúr;

progrcssi�amente O flux'o das
suas aquisições de materiais e

equipamentos ao mercado in­
terno, notadamente no que se

refere a novos investimentos.
Dessa forma, elevados são os

índices de nacionalização ob­
tidos nos equipamentos desti­
nados hS novas unidades de re­

fino e de transportes.
Segundo a publicação 'The

Fortune Directory" (outubro
de 1966), a PETROBRÁS en­

qU3.drava-se entre as 215 maio­
res emprêsas do mundo, ocu­

pando o 889 lugar.
Em 1967, do total de in­

vestimentos realizados, 53%
deStinaram-se às tarefa5 ue

exploração de petróleo e de­
senvolvimento de campos pro­
dutores. o que demonstra a

decisão de se ativar a tarefa
básica de aumentar a partici­
pação dos suprimentos de
óleo bruto nacional nas ne­

cessidades do País, Não obs­
CInte o eresciníento do consu­

mo interno de derivados de

petróleo (cêrca de 8'7;, em

1967), os gastos de divisas
com as importações de petró­
leo cru 'Ie alguns derivados
mantiveram-se em tôrno· de
220 milhões ue dólares, em

média, nos últimos quatro
anos. Êsle valor é sensível­
mente inferior àquele que pre­
valeceu no quadriênio anterior.

Fàtos hu::ontesfáveis
Embora não busquemos con­

vencer os eternos críticos do

monopólio sôbre a validade da
nossa atuação - tarefa ingra­
ta, que requereria da parle
contraria a renúncia, não só
<lO saque de inverdades gosto­
sas e emocionais, como a de­
terminados princípios de vida

-, parece-nos ser nossa mis­
são impedir que seus parâ­
metros de conduta e, mais 'es­
pecialmente, suas consequên­
cias, penetrem no seio de par­
te da opinião pública nacional,
aí amortecendo a grandeza da
obra que se está realizando -

com esfôrço, sobriedade e em

anonimato - para benefício
do povo brasileiro.
A PETROBRÁS, hoje, res­

ponde por fatos incontestá­
veis à torrente de palavras
com as quais se tenta desfa­
zer os seus êxitos. Ela não se

julga intocável, não pretende
ser perfeita, mas tem plena
confiança de que um balanço
honesto de sua obra deixará
11m saldo largamente favorá­
vel.

RID (V _ A,) - De tempos em tempos, e de forma.
� r��ni'j,ada, a opiniã�, públic_a vê-se surpreendida por
cr'ítdcas à atuação da. PETROBRÁS. Essas críticas pos­
suidoras de urna sistemática peculiar, apresentàm-se
Com duas característIcas distintas: obedecem a um.
lladrã... de dontinuidade no tempo e sempre se orilli.
nam da mesma escola do pensamento econômíco Inüí­
gena ,

Presentemente, o movimento contra a PETRO­
BRÁS é, posslveh,nente, originado por cinco fateis da
maior significaçâõ, que urge aos críticos minimísar,
tl'àumatizandó a opinião-pública com meias-verdades,
()lf� a�nda, com "sensacionais descobertas" acêr::a d<l.
Empresa.

Falou, ainda. sóbre rrrrgu­

ção assistencia aos índios. as

, populações aringidus pelas ca­

, Iarnidades públicas e sobre o

Prograrnu Nucioiíal de Habita­

ção.

Disse também que a acele­

ração do ritmo de progresso
que vem sendo acionado no

Nordeste é que comúníca nô­
\ o animo e nova vitalidade a

urna das regiões mais pobres Analisando as nov c princi-

IA. FJ'I�CIO PR.OMETE O
I'-IAIS COMPliETO ÊXITO �

Os Cinco Fotos AVIÃO BRITliNICO SERÁ
APRESENT�L\.'OO NO PAí8

que realizou a Emprêsa, nestes
quatorze anos de sua exisfên­
cia,

"

Gazaniga I: Benedito Car-'
raro, das Relações Públi­
cas da I FAINCO, solici�a­
ram aos presentes a SU:1

rolaboração para maior di­
vulgação do empreendi­
mento de uma vez que o

mesmo divulgará, e muito,
o nome não só da Capital,
mas também, o de todo <)

nosso Estado.
Em seguida, todos 05

jornalistas presentes, un:!­
nimemente, prometer<lIn
dar a I FAINCO o rná�i­
mo de seu apóio, divulgan- ,

do 110ticias, entrevistas, e "

"slogan": ÊSTE JORNAL
:OU RÁDIO) PRESTIGrA
A I P'AINCO. . . PRES'II­
GIE VOCf� TAMBEM, qu,;
l'crá, pelas rádios, repetido
inúmeras véezs por un,
nos mais variados hor.í.­
rios.

Na ocasião, por gentilE­
za do Dr. Walter José d"!'
I. uz Gerente do QuerénclJ�
Palace Hotel, foi servido
aos presentes um farto co­

quetel.
Ao encerrar e agrade­

cer aos participantes, pela
presença e o apoio dado, a
Comissão de Relações Pú­
blicas da I FAINCO, dl::;­
tribuiu aos presentes a la.

ráginad o Boletim da Fei­

ra, de Nr. 7, e, convidou OS

jornalistas para um coque- ,

RIO, 17 (UPI,. - O P�esi- tel, a ser oferecido pela I
dente Costa e Silva assinou FAINGO a tq,da, �.. In1:pr�I?-"- .... ,

decreto alternando o regula- sa Catarinense, em data a

mento do impôsto único sô- �er oportunamente divul-
bl'e minerais Elo i)ais. A AI-- - ,gada. quando então tere-
teração visa adaptar o regula- 1110S, com certeza, a pre-
mento ao texto da Constitui� sença de ,grande número
ção e ao Decreto-lei 334, de de homens de imprensa,
67. ele Interior do Estado.

FPOLIS. (Corresp.) - Nas rodas de conversas de
nossa cidade, ultimamente, muito se fala de FAINCO,
o que é, e o que será a I FAINCO é o que esclarecere­
mos a seguir:

A I FEIRA DE AMOSTRAS DA INDúSTRIA E CO
MÉRCIO DE SANTA CATARINA (FAINCO'. é sem dú­
vida alguma o maior empreendimento estudantil do Es­
tado (Turma de Engenheiros Eletrecistas de 1967), pai,;
atrairá a Florianópolis, além das mais expressivas fir­
mas do parque industrial e comercial de Santa Cata·
rina, também, trará grandes firmas dos Estados vi­
zinhos.

l"
Os cinc ��ítos acima 'men­

ciQnados c. que os críticos da
PETR0,J3.RAS prócuram dimi­
nU,ir, são: a) ó aumento de
26 r,ür cento na produção de
óled bruto do País, em 1967;
b,. o ingresso da PETRO­
Bl?ÁS no caI'npo da el('p!ora­
oção da plataforma submarina

, brasileira, que pode represen­
,

tar, a curto prazo, a au,o-sufí­
ciência do Brasil em matena
de combustíveis líquiúos; c) a

manifestacão de confianca do
invcstidor- público c privado na

Emprêsa e em sua obra, ao

procurar, com insistência, as

ações da PETROBRÁS nos

mercados de títulos de todo o

.País, elevando a 11.324.669 O
� volume de ações da En'lprêsa

ranzacionadas em J967; d) o

'uumento da participâção da
PETROBRÁS no mel"catlo na-,
donal de distribuição de de­
rivados; e) o ingresso formal
da Emprêsa na indústria pe­
troquímica, da qual, alias, é
pioneira, no País, cm colabo­
ração estreita com a iniciativa
privada.
Claro é que tais fatos, so­

bremaneira auspiciosos para a

economia do Brasil, têm de
lirrostar a ira das teses venci­
da se, o que é pior. chocar-se
com ponderáveis interêsses,
contrariados em essência, com
a substituição da aventura pe­
la obra séria do Estado, nl'l

indústria do petróleo.
Outra característica das crí­

ticas é a identidade de mas

fontes. Promanam, invarlàve'­
mente, de um mesmo setor, re­

presentativo ou de interêsses
contrariados, ou de teses eco­

nomlcas antagonizadas pe:os
fatos econômicos, ou, ainda, de
indisciplinadas canradas da
"intclligentzia" nacional, sem-

I pre, inconformadas com o tex­

I to das leis que não guardam
�,�lnformi�ade eom seus obje­

.� os partIculares.

Nos primeiros anos de ativi­
dades da PETROBRÁS, li

produção brasileira de peiró­
leo akançava 432 m3 diários.
Em 1967, êsse qlianlitativo
elevou-se a 23.3! 2 m3!dia e

no- primeiro trimestre de 1968,
a média foi de 25.891 m3Nia.
Ao início das operaçõcs da

PETROBRAS, as rcservas de
petróleo provadas, no País, aJ­
cançavnm, cêrca de 25 mi­
lhões de 013. Hoje. são de
126,51 milhões de m3. No
mesmo período, as reserViL� de
gás, que eram de 455 milhões
de m3, passaram a 24,4 bi­
lhões de m3 em 1967"
Ao ser ogranizada, a PE­

TROBRÁS recebeu, do Con­
selho Nacional do Petró!co,
um patrimônio representado
por campos produtores de
óleo localizados no Recônca­
vo Baiano e pela Refinaria
Landulpho Alves, com capa­
cidade de processar 5 mil biu'­
ris diáJjos de óleo; Refinaria
Presidente Bernardes, em fase
de montagem, com capacidade
para 45 mil barris; a Fábrica
de Fertilizantes, em obras,
com capacidade de 350 t de
mistura de fertilizantes de ni­
trato <de amônio; e 22 navios
petroleiros, num total de
223.950 tdw.

Hoje, em decorrência dos
investimentos realiz;!dós pela
Emprêsa êsse patrimônio ele­
vou-se para: qua'.ro refina­
rias de petróleo, .em operação.
com capacidade giobal de
56.350 m3/dia (355.{1()5 bar­

ris); uma fábrica de borracha
sintética, com capacidade no­

minal de 40 mil toneladas
anuais; uma fábrica de ferti­
lizantes nitrogenados; duas fá­
blicas de asfalto, com capaci­
dade global de 180,000 tone­

ladas por ano (além disso, há
a considerar as produçoes de
asfalto das refinarias Presiden­
te Bernardes e Duque de Ca­

xias, da ordem de 390 mi.l t

ann.ais); quarenta navios pe­
troleiros, com capacidade to-

tal de <;20 mil tdw; três ter­
minais marítimos: em Madre
de Deus (BA:), na Guanabara
e o sistemas de escoamento

LONDRES (BNS) - Nas

pl'OXllnaS semanas, usuários

potenciais, inclusive o Bra­

sil, terão oportunidade de co·

nhecer as qualidades do

Short Skyvan, um avião de

carga leve bi·motor, já con­

siderado um dos mais modero

nos e versáteis de sua classe

no mundo. No avião, pilota­
do pelo chcfe do grupo dc

provas da companhia, Ale·

xander Roberts, viajará tam­

bém o Coroncl George LewiJl

Diretores ele Vcr.das da

Short Brothers and Harland
Ltd.
A viagem começou no Mé­

xico, no dia 19 de junho e,

depois de escalas na Guate·

mala, Costa RiC;], Colombia,
Equador, Peru, Chile, Argen­
tina e Uruguai, o avião che­

gará ao Brasil na segunda
quizena de julho.
As exibições no Brasil, que

começarão em São Paulo 11

21 do meSll10 mes, bem co­

mo I1�S demais escalas, sa­

lient::r[ o a rapidez com que
o Sk�'\'Jn pode ser carregado
e a sua facilidade de pousai' '

e decolar de pistas muito
curtas.

SJdo, isto é, menos ele um

ano dc'pois da decisão de su­

bstiluir os motores originais
ele 632 h.p. por unidades
mais poderosas de 715 h,p.
Verificou-se quc o rendi­

mento lias subidas e decola­
gens com um úníco motor é
muito melhor do que o es·

perado. Os motores mais po­
derosos melhoram acentua­
ebmente o dcsenpenho do
avião �obrctudo no encurta­

mcnto da distància para os

pousos e decolagel1s. O Sky­
van pode hoje virtualmente '"
decolar de qualquer lugar.

Atra'ções Diário da Manhã; Cels')

Pumplona, do Jornal "A

GAZETA"; Jali Meirinho,
George Peixoto, RodoU.:;
Sullivan e João Carlos Bit­
tencourt, todos da Rádiõ
Santa Catarina; Paulo Du­
tra, correspondente da Rc­
Yista "MANCHETE"; J. G.
Sardã, do Diário 'Cata ri·
nense; Zury Machado, .:lo
.Jornal "O ESTADO'" Al­
fredo Fróes, da AS' lJRO­
PAGUE; Mauro Amorim.
oa PUBL1C e Rogério Zo­

:::chke, da Ilhatur.
Após os esclarecimentos

reclamados pela Impren:.m,
os acadêmicos Amilcar

,

_
i

Atraçoes nunca apresen­
tadas antes em Santa Ca­
tarina, tais como: CáPS'I­
IRs espaciais, trajes de ;:J.':;­

tronautas e outros comple­
mentos originais empregJ.­
dos pelos astronautas nor­

te-americanos; Circuito fe­
chado de Televisão, com

apresenta,ção de progra­
mas ao vivo; um fabulos')
r-arque de diversões de ca­

tegoria internacional; ex­

celentes serviços de bar,
I estaurante e lanchonete,
possibilitando aos visitan­
tes à I FAINCO, comple­
ínentarem as horas agra­
dáveis que por lá pass.l­
Tão.

Possivelmente, teremos
ainda a presença da Es­

quadrilha da Fumaça; uma
eorrida de automóveis; a I

Exposiçâo de Arte Publici­
tária do Estado; lIDl en­

contro de Corais e :tInuitas
outras atrações.

A I FAINCO, terá pelo
mínimo um número de vi­
sitantes que atingirá a ca­

sa das 100 mil pessõas, o

que muito promoverá o tu­
rismo em nossa capital e

no Estado.
É para êste grande e

arrojado empreendimento
estudantil, que solicita-
11l0S, aos senhores, homens
da nossa imprensa, colabo­
larem na divulgação da I

FAINCO, conscientizando,
assim, o nosso públiCO de

grandeza da promoção.
Pela valiosa colabora­

ção, que temos certeza nos

será dada desde já fica­

mos grato� e ao inteiro dis­

por de VV. Sas., para tudo

aqu�lo el� que puderm ')s

ser-lhes útil.

Demonstrações
no Rio

As demonstrações no RlO

terãó lugar nos dias 22 a 24

de julho. Terminando o pro­

grama para as autoridades

fregueses potenciais e jorna­
listas, o avião partirá para
Recife e Belém. onde novas

demonstrações serão feitas
a 24 e 26 respectivamente,
deixando o pais a 26 para.

exibições posteriores em Su­

rinam, Guiana, Venezuela e

Jamaica,

Até a pl'esente data, foram
encomendados 65 aparelhos,
mais de 50 dos quais pelos
Estados Unidos.

Projetado para operações
econômicas como mini-avião
de passageiros para 18 peso
soas ou cargueiro com capa­
cidade para 2 toneladas em

'etapas de 320 a 965 quilôme·
tros, o avião presta-se C8P('­

cialmcnte para linhas auxi·
liares.

ALTERADO'
IMPôSTO

Entregas em

6 Meses

Os fabricantes dizem qu�

podem fazer entregas dentro

de seis meses a contar da da­
ta da entrega do pedido.

O Sk)'van que visitará o

Brasil constitui \"ersão mai."

poderosa da ongmal, tendo

recebido o certificado de ue­

ronavegabilidade no mês pas-

T��QIJARi\S FOI
ELETRIFICA.D�t\.TrabâU1Q

de 14 Anos
Como, últimamente. tais

fontes se têm revelado bastan­
te alvoroçadas com ,,' firme

atuação da Petrobrás, é de nos

50 dever eseh;lrecê-las sôbre o

II

clonais. mas em todos os rin­

cões onde estejam catarl­

nenses de bôa vontade que­

rendo trabalbar e prodt:zir
mais em favor da comunÍda·
de e do Estado.

O Governador 1\'0 Silveira

também fêz uso da palavra,
para afirmar do seu conten­

tamento por ter sido o ins­

trumento para a entrega de

um benefício cujas vantagen"
logo se farão sentir, numa

nhecida, Afirmou que já nos

região que é muito sua co'

próximos dias estará no ex­

tremo oeste, na fronteir,l
com a Argentina, em Dion;­

sio Cerqueira, para lá tam­

bém fazer presente os bene·

fícios do seu govêrno, levan­
do·lhe a ligação elétrica pa­

ra criar no\'a colmeia de tra·

balho cm favor da região e

dó .E8tac1ú.

FPOLIS 17 (Corresp.) - O

distrito de Taquaras, com a

totalidade de sua população
nas ruas para reeepcionar o

Chefe do E:xecuth'o e sua co­

mitiva, também viu realiza­

do um sonho de anos de mui­

luS dos seus habitantes, com

a inauguraç·ão da rêde elé·

trica local. O Deputado h'o

I\!onter.egro, q'ne integrou os

sentimentos de alegria cid

gente do distrito. afirmóu

que o Governador Ivo Silvei­
ra estava dando uma demOlli;"

tração "da alta sensjbilidacl,�
rlo go\'ernante. porquanto
não faz distinção entre comu­

nidades quando se trata de

oferecer meios e condições
para facilitar o seu trabalho

c os seus desejos de progre­
dir". Disse que a ação do Go­

yêrno se faz sentir sómente

nos grandes centros popula-

Energia Atônl�ca Mais
Barata na AlemanhaTELESCóPIO BRITÂNlCO

NO :ESPAÇ,O SIDERAL ImprÊ:nsa
HAMBURGO (IF) As

duas novas centrais atômicas,
previstas para a República
Federal da Alemanha sel'ão,
segundo a opinião de um dos
responsáveis pela Sua cons­

trução, Dr, Wolfgang Keller,
"as centrais atômicas mais
baratas do mundo, mesmo se­

gundo critérios americanos,
medido no prêço por quílo­
wat de energia instalada". O
Dr. Keller re,feriu-se às cen­

trais atômicas que serão cons­

truídas sôbre o rio Elbe nas

proximidades de Hamburgo­
Stade e wuergassen.
Estas centrais atômicas se­

rão das maiores do n1.undo.
Em Stade, a central produ­
zirá 660 megáwatts e custará

aproximadamente 260 milhões
de marcos. SegundO os cál­
culos dos entendidos, a usina

prOduzirá o quilowatt-hora de
energia elétrica ao prêço de

2.2 a 2.3 "pfenlling" (centa­
vos). :f:stes preços compreen­
dem o custo da amortização
da central num período de

17 anos e um impôsto de 12%.

do às principais emprêsas ale­
mãs neste setor. Neste cam­

po de atividade tão impo�­
tante, a concentracão de re­

cursos internaciónií torna-se
de grande interêsSe.

Afirma-se que,. quando a

civilização faraônica do Egi­
to chegou a seu apogeu, o

povo construiu as pirâmides.
Na Idade Média se construí­
ram magníficas catedrais.
Nos séculos seguintes foram
construídos grandes palácios.
Nos nossos dias a medida do
progresso e da civilização de
nossa sociedade industrial po­
de muito bem ser aplicada ao

reator nuclear. Tudo indica
que, náo sõmente do ponto de
vista cientüico e econômico,
mas também como simbolo
do progresso e do desenvol­
vimento, a posse de uma cen­

traI atômica pode converter­
se num fator imprescindível
da filosofia du prestígio na­

cional.
A construção de reatores e

de centrais de energia consti­
t,ue na República Federal da
Alemanha. uma condição bá­
sica, indispensável, para a

experiência e o progresso na

pesquisa científica, que por
sua vez são necessários para
a expansão dos programas
alemães de construção nu­

clear 110 além-mar. As em­

prêsas alemãs já participam
de concursos de" muitos pai­
se. A lista dos países onde
firmas alemãs ganharam eon­

cursoS é encabeçada pela Es­

panha, Suécia, Argentina e

Romênia.
Um dos principais objetivos

é comum a todos os países: o
desejo de prOduzir energia a

preços mínib.lOS. As duas no­

vas centrais atômicas na

Alemanha representam uma

importante experiênciá sôbre
como produzir energia elétri­
ca barata. Elas trabalham in­
diretamente para as futuras

geracões de outras centrâis
atômicas no mundU,

Em entrevista coletiva
pfE.tivada dia 10 último,
nos salÕES do Querêneia
Palace Hote!., a Comissão
de Relacões Públicas da I
FAINCÓ prestou esclare­
cimentos aos órgãos de di­

vulgação da CapitaL dos

quais podemos anotar os

seguintes representante3:
Luiz Henrique Tancredo,
do Jornal "'0 Estado" e Di­

retor de Turismo da Pre­
feitura de Florianópolis;
CeI. Euclides Simões de
Almeida Diretor da Ri­
dia Diãrio da Manhã;
'Moacyr Pereira, da Rádio

ra já foram localizada.s maiS
de 30 fontes díferentes.
A maioria não pode ser

identificada pelOS aparelhos
astronômicos convencionais, e

daí á razão do lançamento
de telescópios ao espaço para
deslindar o mistério. Os te­
lescópios devem ser coloea­
dos fora da atmosfera da
Terra, que obsorve os raíos.
° lançamento inclui-s'e nu­

ma série de experimentos com

foguetes Skylark, patrocinacta
pelo Conselho de Pesquisas
Cientificas da Grã-Breta­
nha. O foguete Skylark é um

dos mais seguros que se co­

nhece, tendo sido" lançados
mais de 183 dêles por conta
dos programas britânicos e

da ESRO (Organização Euro­

péia de Lançamentos E.spa-
ciais) •

'

LONDRES (BNS) - O mais

poderoso telescópio de raios­
X jamaiS lançado ao espaço
subiu aOs céus na ogiva de
um. foguete Skylark, dispa::-a­
do do po1ígonó de provas de
Woomera, Austrália. O fo­

guete alcançou a altitude de
185 quilômetros, O telescó­
pio, projetado e construido
pela Unidade de Astronomia
da Universidade de Leicester,

"'t1tillha
uma abertura de 30 cen­

.' nnetros quadrados. Duran-
c o vôo, il'êz diversas var:-e­

duras do céu, p:cocurando lo­
calizar novas estréIas emis­
soras de raios-X.
A astronomia de raios-X

está-se tornando um dos ra­

mos de expansão mais rápi­
da da ciência. Até 1962, a

única fonte conhecida dêsses
raios era ago-

PRÊ�IIOS PilR�"- C_f\PTIJRll
DE TERR.ORISTAS EM SP

rNoti�i;s
�__�4�----�-����--��

de São Francisco do Sul rio, quando passava embai­
xo do viaduto da aI. Noth­
man. Depois inspecionou o

carro 158 da Central, que foi
danificado peIa explosão de
uma bomba quando estacio­
nado )la linha ".E:" da esta­

ção do' Brás.

Há um premIo para quem
oferecer pistas que levem à
descoberta dos ladrões de di­
namite ou dos criminosos res­
ponsáveis pelos atentados a

bomba que têm ocorrido em

Sãó Paulo, anunciou ontem o

general Silvio COlTêa de An­

drade, delegado regional do
DPF no Estado.
Essa autoridade não quis

ontem confirmar ou desmen­
tir a prisão de dois suspeitos,
mas disse que onde sU!'gir
suspeitos êles serão prêsos.

Central do Bra_si! prestaram
depoimentos os 'agentes do

Serviço de Segurança Bras

Garbo Vassalo, SebastHio rw­

drigues de Oliveira, Orlando
Alexandre da Silva e Erico
Pires Cerqueira.

Prestigio Nacional

(Do Correspondente) �tes prêços tão baixos de­

vem-se, em parte, ao emprê-
150 de reatores de águâ, Ullla
construcão muito pOPUlar nos
Estados-Unidos. Ademais, ob-_
teve-se muita experiência com

êste tipo de central atômi­

ca, graças ao trabalho reali­
zado no cargueiro nuclear
alemão para minerais o "SS
otto Hahn", que empregarã
métodos sinLilares.
As empresas alemães cola­

boram estreitamente com as

emprêsas do ramo nos Esta­
dos Unidos e em muitos ca­

sos conseguiram melhorar e

desenvolver ainda mais os mé­
todos e as construções ame­

ricanas. Pode-se afirmar que

pràti.camente não existe :rl.�­
nhuma emprêsa norte-ameri­
cana de renom'e que não es­

teja ligada por algülll :lcôr-

lhorcs elogios a São Francis­
co do Sul e, C!l1 particular ao
pôrto, que, segundo diSse­
ram, é um dos mcl110res que
víran;r., no que diz respeito às

condições de navegabilidade.
Di�sham mais, que, portos
com muito menos recurws

naturais estão sendo aprovei­
tados à custa de grandes so­

mas, e que São Francisco do
Sul tem em seu pôrto as

maiores possibilidades de ser

um grande escoadouro de ri­

quezas do Sul do Pais e por­

que não dizer, de regiões li­
mítrofes. Aqueles oficiais não
esconderam a sua àdmiração
ante a realidade dos fatos tão
contraditórios quanto ao -tra­
tamento dispensado ao nosso

ancoradouro,
'

Laudo Não Veio
Depoimentos
sigiiosos

realizou
nova di- Por outro lado, até ontem

ainda não haviam sido entrc­
gues ao DPF os laudof\ peri­
ciais das explosôes ocorridas
após o atentado ao Servico
de Alistamento da Fôrca p(i-
blica do Estado.

_

Apesar do assédio dos jor­
na1istas às autoridacles encar­
regadas das investigaçôes sô­
bre os atentados que se vêm
verificando em São Paulo,
poueas informações são divul­
gadas pelos policiais com res­

peito às diligências que se es­
tão processando, a fim de
não prejudicar o andamento
dos trãb:.ill1os.

__ ....:..... -..o:r... ..........._.

o delegado João Delfina
Neto, titular do SOPS ouviu
ontem o depoinIento de diver­
sos funcionários das duas fer­
rovias, mantendo sigilo em

tôrno dos depoimentos, Com­

pareceram a essa dependên­
cia policial o condutor Eloi
de Castro, o maquinista Laer­
te Descancini, o guarda fer­
roviário Carlos de Tal, e os

funcionários Osvaldo Mari­
nho, JoaqUim Antônio de
Souza, José Luis dos Santos
Carvalho e Jaime Martinelli,
't{)dos da Santos:Jundiaí. Da

entidade de
Vistoria
Na última sexta-feira o ge­

neral Silvio Corrêa de Andra­
de vistoriou os locais dos dois
últhnos atos terroristas, na

Estrada de Ferro Santos­
Jundiaí. e na Estrada de Fer­
ro Central do Brasil. Na San­
tos-Jundiaí o delegado do
DPF examinou o vagão em

que os terroristas fizeram ex­

plocUr uma bomba 110 f.anitá-

tros, estando prevista a cons­

trução de dois inicialmente.·:_lÃ9ua
'.:;ã estão sendo feitos os le­

vantamentos para a cÓí1.S­
trueão de 4 reservatóri03 no

Mo�ro do Colégio, segundo
nos informou o Dr. Germa­

no SChossing, EngQ do SA�

MAE. Cada reservatório terá

a capacidade para 500.000 'li-

Elogio
I'

Antônio Paula Nunes e

Nelson Ney Trindade, oficiais
do navio carguerro nacional
Caiçara, em palestra eom a

reportagem, teceram os me-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rámos

VITOR SANTOS'

<>-VitOr roí o rapaz glJe, co­
noseo, iniciou a Rádio. Blu-'

...

mep.au, compreendendo, .per­
feitamente. a necessidade de'

. .: unia integração. humana" pa-
. :
.ra o prógresQ. qUtji"; ÍU>Ie,
existe naquela Emissera. VÍ-"
tor é dêsses rapazes que tra­

zem dentro de si. enraizado.
pelo tempo, o desejo verde de
crescer para cima, derruban­
do. barreiras com o' calor do

próprio 'valor' artístico _ nem

sempre .reconhecído por quein
teria razões sobejas de apro­
veítá-lo no campo específi­
co. -r-r, dessas pessoas que' não
desanimam, nunca, ante qual­
quer obstáculo. de difícil
transposição .

Chltn"q. o. valor que nasceu

com êle. Primeiro lugar­
honroso, indestrutível - que
o Vitor levará através dos
anos, com' à. ooriqtüsta 'do seu
ideal. Parabéns, vítor: Você
é mais um amigo aue vence.
E íssonos .deíxa felizes.'

.

"0,

At
Clube.
A "'''l'JI';m�-se' o dia da eleí-

':ção da Rainha. -dos Operários
de Santa Catarina,

.

premo­
cão. da Clube de' Blumeriau .

tntensos praratívos estão. sen"
do feitos pelo Nelson Rosem­

broek, Gerente daquela Emis­
sora'- líder das, COligadas de

Santa catarina.'

FOI'Jcy J., Santos

Locutor firmado em bases

populares, Farley J.
.
Santos

vem se destacando,' ainda
mais, com o seu programa
VOC1l: FAZ O SUCESSO, pe­
la Rádio Blumenau. Horârto
15/1.6 heras e a seleção musi­
cal não deixa nada a dese­

jar .: Cotado para o final da
semana.

As Mãos de Eurídice, foi à
obra escolhida para a sua in­

terpretação. Texto difícil,
prôpria para grandes atôres,.
que o Vitor santos milito
bem soube interpretar, mes­

mo com as piadinhas
.

sem

graça de alguém da platéia,
que não sabendo. fazer nada,
pensava aparecer. Sem se .'

ímportarcom ísse, Vitor'pros­
seguiu e, pouco a .pOUCO, foi
provando aos membros do

gl'aildê Júri de A Grande

Super Bacana
Lauro Lara continua mar-

. cando a sua atuação frente ao

Super Bacana; pela Clube.
Horárío _ 21,'às 23 horas, dos
domírígos,

Para qualquer finaJiâade para qualquer pes-
�n'!t .. pprQ. (11l"l1..-vT.1r-.1" '1110'�r.
Gravador pnrt:'itil "p1Jni-c"l.E'sette"...
Levíssimo, prático, de fácil manejo; acabamento
esmerado.

'
.

POl" .tudo isto é o gr:lv�rlf)r "mini cassette" o

mais cflmnlf'to, o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores.

.
.

Só mi SUALÍV"RARII\ vrcp. ('()mnra' o "mini­
cassette" em 24 pIanos de paO'amento a sua es-

colha. .
.

""

;SUA LI V R A R I À
sabe tudo sôbre .som

- F'otr Cine - Pl"'trõniCll, - Di.cn� -

Rua 15 de Novembro 134Q - BLUMEN4U "

Aniversários
Mário Júlio Kleine filho do

casal Rolf e Ren:.ta Klcine

Dinai des Santos G€lhartt

Sr. "liiiflrió D'alfogo
Júlio .César Santos

�
•••·i 1 � ;,á �·

EXPRESSO PRESIDENTE �
GETúLIO LTDÁ.; a
Blumenau fi. Présidente Getitllo: 3
as sext.a�feiras - às 0:30, 14 e \6.30 horas

'1.

j'
.

Ráhado' - às 630 e 14 hora�
.

.' Domingo - às 6.30, l4. e 17 horal .

t De Presirlente Gef úllo a, Blumenau:
� De segunda a sábado _ as 5,30 9.e l4:l0 horlJ �

t,., ..� e •• II ••�.:�:�.�:.: .�: .5::�. ,1:� :I�.� .':..'::'J

COMÉRCIO � Tl'F.pIH;:SENT4,ÇõES
BLUMENAU - SC'

,

ANUNCIA O ROTEIRO, DO· CANAL 6

1 S-7-68 QUINTA-FEIRA
���--�-------

.1 n.Q,O -;- Rei cios E!ipiões
16,70 �. I;ill1w. ".

".

..

'

l6JO -- Jamaia e a Juventtide
17,00 -- Os Beatles

17j'1O _;_ Anjos';dI) 'Espaço
17; 15 -- Tevelândia
lR,35 -- Atualidades Esportivas

.• 18;40 ---' O Rom:jnoLôa G:l]j1éia
19;00 - Telenottfíirs :N'L: Cün0
19,20 -- Bibi ao Vivo

2035 - O Coracão'.Não Envelhece.
iI, 1 O -- Bonanz�
22,10 -- O Tempo
22,15 -'- Jornal da 'Noite
22,40 -- inferno no Pacífico
24,00 - DP l\�anchetes

Relógio :.para
homem lIovançado"

TISSOT
PR
516

CINE BUSCH
--�

I
l

e'More"
no detalhe

de sua

pulseira
esportiva e

exolusiva)

Possui extraordinária robustez.
Tem calendário. é impermeável
e automático. Pulseira em cou­

ro ou mental. E com aquela fa­
mosa precisão Tissot,
E nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.

f
l

Ooncessíonárto autori-'zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
. Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15.de novembro,
�28 - A TRAPICIO.,
NAL

Telas da
Cidade
"TERRíVEL COMO O IN­

PERNO" _ Ninguém melhor
do que AUDIE MURPHY'pe­
deria reviver no cinema uma

vida' cheia de glória como foi
realmente a vida dêste mo­

des:(j e sincero'rapaz.

'T'ERRíVEL COMO O IN­
FERNO, é um filme verídico,
emocionante e impressienan­
te ... será exibido ho.je; às 20
horas na tela do CINE BLU­

MENAU, numa apresentação
da Universal International,
em Cinemascope e Colorido.
Para breve na tela do CI­

N'Jil BLUMENAU, um dos me­
lhores filmes do ano! _ A
CABANA DO PAI TOMAS,
.um filme que reúne todo.s os

elementos, ternura... tragé­
dia. .. vielência e amer. Com

um elenco milionário; encabe­
çado por MYLENE DE­

MONGEOT. O. W. FIS­

CHER, ELEONORA ROSSI

DRAG.O, e JOHN'KITZMIL­
LER em Cinemascepe e Tech­
nico.lor.

O CINE ATLÃS. está apre­
sentando ainda hoje, em co­
.laboração com o CLUBE DO

CINEMA; a monumental obra
.do cinema tchecoslovaco - O
ANJO DA MORTE. filme inú­
InBras vêzes premiado e elo­

giado pela critica .mundial.
.11: um filiné düerente e hu-.

mano,
.

onde o amor se deba­
te entre a vjolêncià, o ideal,
e a guerra.

,HOJE dia JS quinta-feira às 20 horas
HOJE dia 18 quinta-feira �s 20 horas

.

Um drama escrito a·,san!.'ue. fr)!;m � herois­
mo! Audie -rvillrphy',"'r\'l�rsha(Thómpson e

Susam Rohner em
... ,

.

TERRíVEL COMO O INFERNO

. PAULQ 'JOSÉ, LElLA DINIZ em

o HOMEM NU

Cinemascope-Technico;or
. Censura 18 anOs

Uma revoll1ção no gênero comédia! Um

homem nu. perseguido pela polícia! Loucu­
ra ou solução para O caler?

Imagine você "pu" todo 11m di� no Rio de

Janeiro! O cinema brasileiro no sell me­

lhor esti'o de comédia! Todos os olhares

estão voltados para O HOlvlEM NU .. Se

o ca.sO é. pnra rir ... eis a comédia que você
deve assistir!

o IV Festival de Teatro
Catarina'

está a repercutir no ambien­
te amadorista do Estado, de

uma maneira digna de .nota.

O entusiasmo é grande e a

expectativa maior ainda, por­
que se s;.be o que Biumenau

representa na arte e na cul­

tura de Santa Catarina, além
do tradicional bum acol • .i­
menta que lhe é peculiar .

Sérá realizado de 8 a 29

de setembro p.f. e as inscri­

ções, embora no Regulamen­
to conste que seriam' até.U
de julho, furam prorrogadas
para que todos os Gl'UPOS te­

nham oportunidade de se

apresentarem no. certame.

Químtu ! ao brilhantismn
de que se revesurá, nuo na

dúvidas de. ser excepcional,
porque Blumenau tem tuuo

o que necessita para levar

avante êste empreendimento,
incluindo um Prefeito de

idéias arejadas e sobcjamcn­
te conhecido pelo SéU apoio
às 'artes. Já é uma grande
coisa o saber-se que o sr.

Prefeito ajudará o Festival,
exemplo que deveria ser se­

guido pelas dem tis Prefeitu­
ras dos vários municípios d�
onde procedem os parthJ"
pautes.
Por outro lado, a comissão

org�nizadora é cemposta de

pessoas bàstante conhecidas, o
que é uin prenúncio de suo

cesso: José ferreira da Silva

D. Edith Kormann, Bonifácio
M. ,Espíndola, Luiz Adão

QUlntànilha, Antonio Edrnun­

do Pacheco e outros, que, em
constante' contacto e num

trabalho realmente digno de
.

,.
.
....

Carlos M3ndes

louvor, não teem poupado
esforços nem sacrtflcios pa­
ra que o IV Festival alcance

o sucesso previsto.
Nào sabemos, ainda, o que

os Grupos participante ViLO

apresentar; mas acreditamos

que algumas surprêsas vil'}

surgir;' � que, nesta competi­
ção arUstiêa, vamos desco­

brir grandes revelações.
Lamlmbmos que o "Tea­

tro Pi óspéra", de Crisciuma
se

.

tenha. desmembrado, por­

quea presença de Ncrcu Mi·
randa seria um dos pontos
altos: do Festival; em todo

o caso, a "terra do carvão"

deve' Jr�zer uns bons repre­
sentantes e, talvez, com ,,1·

go de inesperado para nos

mostrar, como quando se

aprésentou no I Festival com

"Morre Um Gato na China".
A respeito .de São Bento

do Sul, não sabemos o que o

nosso amigo Arno. vai apre-
· sentar, mas seria muito inte­

ressante ver a turma serraria

exibir qualquer coisa de tea­

tro moderno.
E o SESC, da capital? Es­

petamos que D. Odilia C .. r­

réirão se lembre dos sucessos

alcançados com "O Genro ele

Muitas Sogras" e "O Santo e

·
a" Porca".
EM TE;\fPO: - Anda, por

aí um "zum zum" a respeito
do não comparecimento dos

amadores de Blumenau ao

Festival. Deve ser boato sem

fundamento, porque isto se­

ria,
.
simplesmente, uma falta

de ética e de cortezia. Pode­

ria, até, ser considerado co­

mo uma ofensa aos vizitan­

teso

LI'VROS
'A Tecno.logia.
Vencerás as ideologias? •..

John' Kénncth -- GaliJraith,
Professor' de Economia
Harva.l'd, co�selheiro de .ex­

presidente Kennedy, escrilor
eram ,ncista, e�pecila sôore

o futmo da humanidade
nos têrmos ,de: um desafio au­

têntico,. preceniza o fim das
ideologias e o triunfo datec·

nocracia. Seu .livro "o Nôvo

Estapo Industrial", que a Cio

vm�ção lança como. contri­

buição. ao estudo dos novas

fenômenos que surgem no

mundo modérno, oferece UlIl

certe longitudinal da modc,r- t

na sociedade industrial, pro·

cura identificar seus novos

postulades e abre perspec­
tivas para a interpretação do

seu desenvolvimento. future.

Segundo sua visão, càda vez

mais os centros de decisão

da economi\l passarão ao

controle de planejadores,
técnicos e especi<llistas alta­

mente sofisticados, os quais
serão os verdadeiros dirigen-

tes' das nações mais avanç'l­

das, capiLllstas ou soci .. iÍs­

tas,

e,

Galbraith àcentua também

os perigos dessa' transferên·

ciá de comando, mas mos,

tta·se· otimÍstu: para êle, a

insensibilidáde da tecnocra·

cia, que gera figuras como

o Dr.: Strangelove, será neu­

trálizadó' pelo desenvolvi­

mento da cultura e pela bus·

ca do 'lazer criader.

o Nôvo Estado Industriai

de John Kenneth Galbr :ith,
O LIVRO que já se encontra

·

por aí, há bastante tempo.

Os Nus e os Mort05

Livro de Nerm�n Mailer,
nas casas ·esped lizad"s de

Blumenau, vendendo relati·
vnmente bem, apresenta o

exército americano - como

umá organiz:1ção p�rafacis·
ta, brutdmente hierasquisa·
d'l e com desí!!nios extrami­

litares, sintetizados na figura
de um general

Dis'cos
C01\IPACTOS

Cyro Aguiar' da .Continen­
tal com a versão de Simon
Sad, "Simão Diz", sucesso 'in­
ternacienal. Do outro·· lado

Miguel e Isabel.

BRIGITE que não é Bar­

dot, ,mas é brasileira. e tem
um só "T" no nome, "Viola

DIRIJ'A
(jOM
CIJIDADO

Enluarada" dos irmãos Va­
le e "Nosso amor é bem me­

lhor".

JOhnny Rivers com lança­
mento. do sêlo RCA, _Victor,
reprisando suas ótimas' inter­
pretaçÕes, surge, agora cpm
i.Summer Rain" .. Muito boa.

esta faixa, aparecendo no ou­

tro ladQ com "Memery of The

Coming Cood'�_

.' ;
OS INCRíVEIS ·como com­

'pacto da Continental, Sêlo

amarelo, na, versão de Los

Brincos feita por Mingo com

'O nome de "Renacerá". No.

verso "O Milionário" suces­

SO já censagrado. A primei­
Ta - em estilo "meio vio­

lento" ·compensando a se­

:gunda pela qualidade do som

da& guitarras e pela excelen­

;te interprtetação.

CIDADE 'i·

SO<ClIA11L

No segunda-feira passada,
reunião da Comissão Pró

Transportes e Corrníniccções
de Blumencu no Restourcnle
Aquarium.

Abordado apenas um te­

ma: AERO CLUBE DE BLU­
MENAU.

Diversos planos foram tra­

çados para a melhoira da pis­
ta na Itoupava, empregando
lái pista para oeromodelismo,
estação de passagei ros, nôvv
hangar, etc.

No dia 6 de outubro, have­
rá, a grande Festa, com o lu­

cro revertendo em benefício

• NOITE ALEGRE

Ao passarmos pelo Carlos Goml'S,
notamos que a decoração da "Noite
Alegre de Blumenau" a ser realizada
no sábado, já está sendo feita. Bone­
cos com canecos de chopp e outras

figuras sao a constante das paredes.
. Às 19 horas de sábado iniciará à festa
com o jantar típico no salão Centená­
no. 'Logo após a sobremesa no salão
de festas com o "Grande Baile" que
será "abrilhantado" pela Banda Araú­

jo Brusque, ·1° lugar no Festival da

Canção do Vale. A promoção é do

Carlos Gomes, com a colabo,ração da

Comissf\o Municipal de Turismo, e

está fadada de grande sucesso, vis·to
ser inédita na cidade.

'-ouro Lara

. Transportes e Comunicotões

'. MAIS FESTA
lbirama comemorando o seu 70"

aniversário de Colonização. Diversos

fesLeJos fúram organizados e estão
sendo realizados naquela cidade. No

sábado teremos o
..Baile de Abertu-

1'a" com "Os Futuristas" de Ijuí RS.
A cidade recebe grande número de

visitantes, com sua programação de

festas. O' término. será no dia 28 do

currente.

• MISS TURISMO
Na cidade de São Francisco do

Sul aconteceu no sábado passado, a

eleicão de "Miss Turismo" daquela ci­

dadé. Oito belas lovens desfilaram

pela passarela do Clube 24 de Janei­
ro. O resultado final apont.Qu o nome

dI' Lourdt's Emília Fonseca, do Grê·
mio Esportivo "Vai Levando" como a

""npedol'a. Ela tem 17 anm;, 1,74 de

altura, é ginasiana, morena castanha
e alem de tudo muito bela, Presente
ao acontecimento Evelize Brietzig,
l\'Iiss Santa Catarina/68, que após
dt'sfilar em traje típico, gala e de

maiô, coroou a mais bela do Turismo
da cidade p.ortuál'ia. O Baile foi ore

ganizado pela Prefeitura Municipal
daquela cidade, e que teve na pessoa

, I·l�o Amorim Salazar Pessoa,
Prefeito Municipal, um grande anfi­

tn,;o. Lourdes Emília deverá. visitar
nossa cidade; convidada pela Revista
Thelos Notícias, pro'motora dêste eer­

.
tame, para a festa de "Miss Turismo

Blumenau" a ser realizada breve em

noSsa cidade.

• AERO CLUBE
Ontem diversos alunos prestaram

p--:-"me<; junto à Banca Especial da
Diretoria de Aeronáutica Civil, bus­
cando a o.btenção de seu breveto

Os alunos do instrutor Herédia
s'io·: PerCv Freitag, Tereo:inha Lessa,
Armim Weege. Herman Weege, Ihgo·
mar Budag. Rolf Penzlin, Roberto
Hering, Rubens Odebrecht, Ruhens

Kanzler, Rui, Gomes da Silva, Reno.
Fischer, Feliz Cesário Pereira e Wal·
ter Simmler. Estão na Capital do Es­
tado. prestando o.S "duros" exames.

Cinco dos alunos prestain segunda

do Aero Clube, pore as "dIver­
sas melhorias que·.se pref'an-
dern realizar.

'

..

'

..
Nos próximos dias seró.len- '. •

çada uma tô(i:botq:,<qu� t,é:rá
sua extração qLKtnçlo da Festo.

/- .

., '-.

Esperam os 'rttembros' ligâ­
dos com o construção da nova

pista, que a' -mesmo esteja
pronta até outubro, pois s60

esperados diversos aviões pa­
ro a V FAMOSC[ são na maio­
ria aeronaves maiores.

Presidiu a reuruco o sr.

Rolf Ehlke, contando com inú­
meras presenças.

época, ao tempo. que oito apresentam- .

-se pela primeira vez.

TERRíVEL COMO O IN­
FERNO, é O· retrate fiel de

.
sua vida e O· filme retrata
com singular autenticidade a

vidà de um' herói. O filme

começa mostrando a triste
infância dé Audíe. Abando­
nado pelo pai, e sua mãe
morta, o rapaz aos 17 anos se

Lisemnr Maria Bernardes
. viu forcado. a cuidar dos ir-

j,= R�ntovbna:;>'·· ., , .. 'mj;l)s.,�e�eSc.i;.;
MáiciiPfrifieiil Porém, 'peuco tempo depois

uns parentes fiéaram com es

irmão.'" mRis vplho �"'nm1" ,to

os menores .eram internados
num orfanato,
Pearl Harbor. sefria então o

ataque traiçoeiro des japone­
ses ..Mm'phy 1011"0 procurou
ingressar na Marinha e sen­

do rejeitado devido à pouea
idade e a sua aparência físi­
ca. êle veltou-se. para o .Exér­
cito onde começou como so.l­
,-1"'''0 ''''''<lo' pouco depois era

promovido, e galgandO de
p·o,.tn PTn nA.t.o che�ou �o

aficialate ende se cobriu de

honrarias, sendo considerado
o soldado. mais co.ndecorado
do mundo"

• CONVITE
A Comissão Executiva da la: Ex­

posição de Pombos de Blumenau en­

via convite para o ato de inaugura­
ção no dia 19 do corrente, às 2Ó horas,
no Pátio coberto do Colégio Santo' An­

tônio. A promoção visa a implanta­
ção dêste nôvo esporte, que é "hob­

bie" na Europa. De parabéns o Clube

Columbófilo de nossa cidade.
.

.

• OUTRO
Parte do. SI': Oswaldo Schwabe,

numa gentil cartinha; convidand9-
-nos para uma ViSita na nUI\<l. lL1U-·

joaria, "a moderna" no n" 770 da rua

quinze. Aliás a nossa cidade vem re­

cebendo especial atenção por parte
do comércio, em instalar lojas mo·

dernas. A do sr. Scl1wabe é o exem·

pIo da evolução do. conlércio lojista
de nossa cidade. Mais uma vez. fare­

mos nóssos elogios pelo bom go.;to dá

leja. I
• CINEMA

Em sessão conjunta com o Cine

Atlas, o Clube de Cinema de Bluine­
nau, apresentou ontem, repri�ando
hoje, O ANJO DA MORTE. As mter­

pretações são de .JAN KACE,R e E�A

POLAKOVA. A fita é, tcheca, e é um

dos filmes chave para a compreensão.
do moderno cinema da Tchecoslová·
qiau. Não é apenas um filme de guer­
ra, é a insegurança e o terror de guer­
ra refletidos em seus personagens
prinCipais. Não deixe de ir à Vila No­

va no Cine Atlas hoje às 20 horas.

.. BODAS DE PRATA
Ontem completaram bodas de

prata, o. casal sr. e sra. CUl't Uolan­

r1�' Pc�atemherg, êle funcionário da
CELESC de Ibirama. Na ocasião ofe·
r (' m "<lr� �nliO"os e parentes '1ma

grande churra'c1.da. Ao c1.sal, CIDA·
DE DE BLUMENAU envia um afetuo­
so abraço de felicitações.

.. SOROPTIMISTAS
Ecos do lanche realizado pelas

Soroptimistas de Bll1menau no Res�
taurante Aquarium contam que a

:ln'ccadadio r('verteu para a compra
de cautelas da Fundação UniversUi­
ria de Blumenau Senhoras da socie.
dade local presth!iaram o aconteci­
ntt"nto. A sra. LuCi MoeIlmann, Pre­
sidt"nte dpste Clube filantrólli"cll está
muito contente C'lm o resultado, po­
dendo assim ajudar !:ohrenumeira a

construção da nossa Universidade.

.. EM BRUSQUE
Prríximn flRhado no Clube Espor­

tivo P:WE'<lDOÚ o BAILE DE DEBU­
TANTES M'-'is oe 40 jovens farão. o

primeiro "deb,ut" na soicedade 'brus­
quense. O" acontecimento terá a pre­
seDP<l brn')pm da.espetacula:r, orques­
tra KINGS, uma das melho.res do
País..

-

I

I
,I

BAILE DA JUVENTUDE
A Diretoria da Sociedade Esp.ortiva e Recreativa

Progresso de. Encano Baixo (Indaial) envia convite pa­

ra o "BAILE DA rnVENTUDE" a realizar·se no dia 20

do corrente, com início às 21,horas em sua sede social

O traje é passeio. Conjunto é "Society Ritmos".

CLUBE D.O CINEMA
Em conjunto com o Cine Atlas da Vila Nova, esta­

tará apresentando hoje, em reprise, o excelente filme

t. hl'f'n. ANJO llA MORTE, COln JAM KACER e EVA

PÓLAKOVA. Uma produção_e direção de JAN KADAR

e ELi\1AR KLOS. Várias vezes o cinema tentou o tema

de guerra, mas o ANJO DA MORTE, embora se inte­

gre dentro dêsse panorama. nã.o é apenas um filme de

guerra é a insegurança e o terror da guerra: Seu tema

trátad� CO'fi a máxima seriedade, f de extrema impor­
tância e profundidade, sendo revestido de uni cenário
muito. bom e de jtrandes interpre,tações, de onde se

obtem uma visão viva e brilhante c,íe um momento cul·

minente da história Teheca e da história do cine'ma,

Hoje, às 20,horas, no Cine i\U;t� ....:... - I\N.TO DA l\lO,RTE.

)

I

Sociedade Merc antil "SOME" Ltda •

Comunica a seus distintos clientes, ter sido no.meada distribuidora exclusi­
va das afamadas tintas para automóvei:; LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxfo.rde está atendendo à rua XV de Novembro 1139,
.

BLUMENAU - SC
o \
___________I ;�._�.�-_·���------I---.-.--------�4 � __

1

CINE ATLAS CINE GARC�---l

!
I Viagem f?ntástka - o m:'is fabulo<;o de \

I"
Medalha de ouro no Festival Internacional todos os fIlmes de fiçção realízado até hojel l,Jtde Moscou. Promoção do Clube de Cine· Domingo: Frank. Sinalra em

t

!� ma de Blumenau ';0 EXPRESSO DE VON RYAN" \

i
�"",!!,"''''''J'''''�'''''�-'d'''!I'''-'"i9.,1-''''!i.g�����r:-..,... ... .",.r���:r�Q''''_.::!P>I�:L

HOJE quinta-feira às 20 horas. Ém uI i­

ma ,exibição.

o ANJO DA MORTE

com JAN KACER e EVA POLAKOVA

.\
HOJE -- Quinta-feira -- às 20 horas

Slhephen Boyd e Raquel Welch em

"VIAGEM FANTÃSTICA"

Cincmascope e Técnicolor

Cientista� reduzides microscópicamenle pa­
ra a nH�IS fantãsl ica e espehicuiar' avemu.
ra atraves do corpo humano!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



2" andar Sala 318 -

Rudênas - Praça da

Bzndetra - JOINVILLE
{Man spdcht Deutsch)

EMP,REGADA IPrecisa-se de uma,
de preferência q Ü t: Ipermaneça no ernpre­
go. - Tratar na Rua
\i isconde de TaunJS,
368. - Joinville.

notas na escola.

,GLOBOS GEOGRÁFICOS
que, temos em exposição em nossos. varejos.

PAPELARIA CRUZEIRO

.\

ESTAÇÃ,O ATôMICA

AJUDARÁ INDúSTRIA'

.", LONDRES (BNS) �, . Os
êonhecimentos· técnicos e os'

. recursos da estação atômica
de Harwell,' cons,truída para
a�nder. às necessidades do
programa miclear britânico,
serão postos à disposição da
indústria. Uma unidade de
pesquisa analítica, inaugura­
da esta. semanà, concentrar­
se-á .. ná medicão ,e contrô1e
das ,imp1Jrezas

-

contidas em

materiais industriais.

Comentando o fato, um por­
ta�voz da Comissão de Ener­
gia Atômica .diSse que. as. im­
purezas,' amiúde em concen-

- trações de uma parte em um

milhão, alteram profunda­
'mente ''aS propriedades de
numerosos.materiais·, tais· co­
mo o àÇo, produtos refra-á­

rios; catalistas e componentes
'eleti'ôrucos. Discussões com

30 . eIilprêsas, associações de

pesquisas e outras institui­
cóes já demonstraram que os

problemas com elémentos ra­

tos estão se tornando de
_ crescente importante em

Dllmerosos ramos da indús­
tria.·

'

A nova unidade estudará
problemas analíticos identifl­
cados por diferentes emprêsas
e indústrias, avaliará técni­
cas antes que elas sejam
empregadas, e proporcionará
assistência de assessoramento
sôbre métodos de contrôle.

Serão formulados t8nlbém
métodos de análise contínua
em linhas de montagem.

O programa inc'uirá traba­
lho de desenvolvimen+o a

éurto prazo sôbre problemas
específicos e pesquisa de ,na-·
tweza mais geral. Serão
i<malmente organizados cur­

s-os para a indústria nos cam­

pos da Ciência anaUtica para
os quais não' existam meios
adeauados em outras insti­

tuiçÕes:
A l1nid"r1� trnba'hflrá pm

e,�t,reita colaboração com a in­
dústria, inclusÍve com os fa­
bricantes de illstrumen·tos, e

laboratórios e estações de
pesquisas oficiais:

p,oc,,"-�,� :m� q�,�.�.�O�h", Tratar ·1
na Rua Eugênio Moreira, .114 - Fone 2�46 -

IJOIN\HLLE. (Paga-se bem).

.�--�--------���.----------��--------�----------

ATENÇÃO SENHORAS E SENHÓRiTAS
GANHE NCR$ 300,00 MENSAIS

O maior plano de vendas à dom:e:Jio, o me­

lhor bico em suas horas de folga,
TRATAR NESTA REDAÇÃO

(Rua Abdon Batista, 149 - Joinville).

-,' '#4 _. +•• �+.. • ...��---- i
,

PROPRIEDADE E t
. \

INDúSTRIA EM CURITIBI\
I

Vende-se em Curitiba, Estação do Barigul,
nms inr''''lstrht de telhqs. com nroducão mensal
de 80.000 unidades. Área de 12 alqueires com

, ,'b:>rreiro para vinte anos Possui 5 casas, 3 Km de
trilhos, operários optantes e indústria

'

em dh
quanto 'à fiscalização e rendas. Préço 80 mil cru- "

zeíros novos, aceitando-se propriedade e automó­
vel como parte do pagamento.

Tratar pelo telefone 3113, com CAP. LUIZ.

LAMBRETTA LI
Vende-se uma, ano 1964, em perfeito 'estado

:

.

de conservação. - Tratar c/Walter pelo Fone 2588
- JOINVILLE.

FUNC�ONÁRIO PARA ESCRITóRIO

PrrC!S::l,se de um com prát'ca, e que seja da·
tilógrafo, de preferência com conhEc�ni.entos de
Cl, 'oitá e cobrança. IllIormar;ões nas LOJAS A
CAPITAL.

'NAVIO TElVI DATA

LONDRES fBNS) Um re"ão a Amsterdam e â: No­
ruega. A conversão de um

tntJalho para outro .�erá efe­
tuada em menos de 12 horas.
Como nav:o de dupla utili­

dade, o barco poderá trans­

portar 3 mil toneladas de
(;"·'""'a e 370' passageiros em

primeira classe. No segundo
papel, conduzirá 750 passa­
geiros em duas classes, e ,240
automóveis.

dia certo para entre.::-? ele um

nôvo navio de 10 mil tonf'!'a­
das de deslocamento - 21 de
fovereiro de, 1970 - consta
,de um, contrato a.ssinan,o por

um estl11eiro britânico, Trata­
se da primeira vez, ao que se

sabe, em que 'uma da"a exa­

ta é ga;rantida por um esta­
leiro em todo o mundo. O
estaleiro, além disso, concor­

do" em naO'ar uma multa' se a

data nã<J fôr observada. o estaleiro Upper 'Clycte
foi fOl']'ng, ') há quatro' meses
com a fusão de cinco 011t�O,>·,
da zona do Clyde, incluindo
TlO'1les hrno"os como a John
Brow Company;' confo'ti'utora
do� "Queens" na CunarCl,
Dp�de a fusão, o grupo já

recebeu encomendas nn va­

lor de 48 milhões de dólares,·;
variando .de cargpeiros· epn-':;
vencionais a pÚ.tafotmas ..

de,� :

pi'rfllrac::io Fllbma1·ina ..,.
'

No momenio. o grUDO d's­
ró" rle f'l1C'omemnas, incluin­
do as colocadas antes da fu­
são, em monl;<1nt" !'unerior a

240 milhões de dólares.

A encomenda, no va10r <'1e
f'llllSf> 10 milhões de .dólares,
fni, fpi"'1 ao UpJjer Clyde
Shinbuilders pela Fred 01sen
Lines. de Londres. subsidiár'a
da conhecida companhia no­

rueguesa.

(') �"";.')" pu.ia ve'ocidade sc-

1':1, de 2:'1 n0s. terá dupla fun­

ç/i.o, No inverno, fará cru-

7A;�n" de CB r"''' e luxo entre
Londrps e as I1ha5 Canária�;
1'" l'P"i\o, -tl'an�nort"rá vera­

nistas e seus automóveis atra­
vés do Mar do Nor�p. em di-

.

Os Estados Unidos Têm EstimDla�o
Is Gestões Para o Desalmamento(

WASHINGTON - As conversações norte-america­
rio�soiriéticas destinadas à limitar tanto as armas nu·

eleares ofimsivas quanto os sistemas de defesa contra
mísseis, Que o Presidente Jcimson anunciou há 'poucos
dias como devendo ter início em "futuro próxímo",
,constituem o mais recente passo em uma série de me-

ili(:là;s'dé desarmamento, pelas quais os EUA se têm ba­
tido há muito tempo, visando a salvaguardar de amea­

ças a paz mundial.

Durante os últimos
.

ql1�tro anos os �UA 1)rfÍw'''''-=
ran� 'ou apoiaram, na Conferência do Desarmamento
em Geiiebra� uma ampla gallla de medidas que, em

substância, preparariam o caminho para um, desar­
mamentO getal e completo.

Unla medida recomendacÍa pelo Presidente John­
san, com �nsiStência, é a ampliação do Tratado P",Tc'�l
de Proibição de Prova,s Nucleares, a fim de incluir,
iguallnente, os testes subterrâneos, na atmosfera, no

espaço cõsnüco e sob a água.

a uma
armamen..

, ,

OS EUA jnRistir2m em ou!' e�S<l reõucão S"lia fpita
ao mesmo tempo em que se transferenl '� sob salva­
!!,uardas intêrnac50riais -:- grandes quantidades de ma­
terial físSil 'para fins pacíf�cos. e sngerimITÍ qUf'. pr,ra
-produzir êsse· material, - fôssem opstrUídas milhares
,de armas norte-americanas e soviét'cas.

, No ,easo.de Que outras nf'f'ões não possam C"ncor,
a�r em pÔr ;fl:çi. U. tOda prDdl.l�10 de m-atérlal fissH pa-

ra arml'lmentos, os EUA declararam que estão dispos-,
t"s a �ceitar redllçÕf'S, paSSQ a pas�o, ness" T\rnn"�,,,.r,'

pl"'disnte o fpchamento comnrovado de suas instala­
cões e das instala('ões pCl11i,"aíentes de outras naçot;&,
;;;, base de fábrica por fábrica.

.

p��') (limil11iir 0 r'��'1 de um:), ""'erra l1'-C1"",.. r-nr
Clcidente, êrro de cálculo, ou surprêsa, o Presidente
J, hnson disse, em 1964, que os EUA estariam dispostü ..;

a discutir, em consulta com seus aliados, as pronostf1s
(''''e fôssemo apresf'ntadl't� para a criação de. um sistema
de postos de observação.

Com o objetivo da ampliar seus conhecimento.')
quantp à verjf'caç§�o do c:mtrôle sôhre as arml'l.s con­

vencionais, os EUA C0m a colaborp,ção do Reino Unido,
estão. realizando uma s('rie de provas sCJhre· a teria,
destlnadas à verif'cação das possíveis .limitações futu-
ras de armamentos.

'

.os EUA e seus amldos da OrganizaçEo do Tratado
d. AtFmt:co Norte (OTAN) expressaram seu interêsse
em reduções de fôrca mutuamente equilibradas na Eu­
ropa Gentl''ll, n:'!, l'f>C 'm concluída l'eunião de Minil'ltrrJs
das Relações Exteriores da OTAN, em ReikjaVik, Is­
lândia.

00s EUA tanlbém propuseram '(1 contrêt1E' p� llrm1.-
1:1entos cOhvenconáis sôhre Ul11.a base regional. O Sr,
J0hnson ptopós que as nações se unissem em !!rlmod
regionais para explorar os meios de limitar à cOll1pe­
ti('?o, entre e]as na aquisição de armas d�spendiosas e
des:'1(CeS3árias.

. .

Foi-lhes so}ic;tado que não adquirissem, de sua
própria produção ou de outras fontes. eaúi'vamentn nu.
Jibr nrcsC'rito, Se os grupos .regionais' pÚdêrE'm cn)1cer­
tar tais acõrdos e asségul'ar a sua· observãi1cla, disse o
Sr., ,To11nson, os li:UA est;.o i:1i�_postoc a respeitá-lo",

RIO (V, A,) - O 'ministro Hélio Beltrão, que re.
gressou do .Jap:'o - onde manteve entendimentos com
us ministros de Finanças Planejamento e Indústria e

Comél-�io, visando ao fortalecimento das relações -CO�
muic.ars entre os dois países - após avistar-se ontem
crvm o presidente da República, .ínrormou que, entre
outras coisas, durante sua permanência naquele pais.
t�atou da participação do Brasil na Exposição Interna­
cr 'na! de Osaka, em 1970, e da concessão de um crédito
rotativo ao �NDE, para o financiamento da importaçãode produtos Japoneses, sem similar nacional.

Saldo Credor

Acentuando que a conces­

são desse firíanei mento se

ft.z necessário face' ao saldo
credor existente hoje na oa­

lane r coni ercial, a favor do
Brasil da ordem de 20 mi­
Ihões de dobres, o Sr. Helio
Beltrão salientou que, se fo­
rem levadas a bom termo as

negoci .ÇÔi::S relativas ao au­

menta das exportações de

minerío-de-ferro do Brasil

par... o J, pào além das pers­
pectiv...s a outros produtos,
o nível de vend .s para aque­
le país poderá atingir, dentro
de 3 a 4 anos, Importância
da ordem de 160 a 170 mi­

lhões de dolarcs.

Vivo lnrerêsse

ministro do Planeja-o

R'O (VA) - Encerrou-se
O prazo para pagamento do
"Impôsto sôbre Produ os Indu-­
rrinlivados, concedido pelo Mi­
nistério da Fazenda às ernnrê­
S'IS" em atraso, e o Ministro
Delfim Neto negou .nova

prorrogação pedida nor co+.ri­
buiues. As firmas que não se

,val�rllm do último aviso dado
pelo DepHrlamel1to de Arre­
cadação, de 48. horüs para s:1l­
darcm scus débi' os, sofrerão
cobrança e'iecu iva e in'cgra­
rão o listão a ser divu'gado.

.

- Nilo procec!e a alegação
das cmprêsas faltosas. quando
tentam responsabilizar o Go­
\êrno por uma pretcnsa para­
lisação de atividades e dIspen­
sa de empregados. Quantos
emnrcgados de emnrêsas le i"
cumpridores de seus deveres,

'

não terão sido dispensados "ar
fôrça da concorrência desleal
dos sonegadores de imposiOs.
- h(l:lgou o Ministro Delfim
Ne�o.

S ....� ....90ç50
Sôbre as emprêsas que 'er50

seus nomes ·divú'gados pe'" im
prensa, a sonegação e a concor

rê:1cia desleal que tal pr:ítica
acnrreta no sis!emn cta livre
iniciativa man:eve-fe o Minis­
Iro irre:'utível na intendio de
f:!zer ,cumprir a lei e

-

el fa i­
ZOll: "Se tentam (as emprê­
sas) ameaçar agora com a dis­
'pensa de oüo mil trabalhado-
res, cer;;:mc .. le se esc_;uecem

mento prosseguiu, dizendo
que as aut n idades j:'ponesas
maníresturam vivo ínteresse
pelo progresso conseguido
pelas autoi ídades brasileiras
COOl relação à retomada do

desenvolvimento e ao centro­
le de inflação demonstrando
o desej o de reforçar as rela­
ções comerciais e os investi­
mentos no Brasil Referiu'se
ao chamado "milagre japo­
nês", acentuando que êle re­

side, em realidade, no pró-
prio povo daquele país, pelo
sentimento de integral devo­
ção ao trab.ilho, responsabi­
lidade, ordem e díscípíína,
os quais constituem Ionj,a

tradição da índole do povo
níponíeo.

Após afirmar que o índk ia
dessa austoridada está no Ia­

to de que os j, pmcscs reirr-

dos ROO mil empregados de
ernprêsas concorrentes perma­
nentemente ameaçados de de­
sernprêgo enquanto houver
gente se prevalecendo. da licen­
çiosidade de não p"!!nr o 'ri­
buto para auferir maiores �u­
cros".

- N!io pngar o irnpôsto -

eroh'i7oU o Mir'istro - é n'l­

corrência de�lea I e co' S 1 IIJ

aproprj�cão indébi.a. pnis o

consumidor certamen!e n�o
deixou de pagar a sua par;c

Duplicatas e Pra:z:o
Após reunir-se com o Preci­

dente po Banco Central, Sr.
Emane Galvêas, e com o· Pre­
sidente do Banco do Br'lsil,
Sr. Neslor Jost, o Ministro
D<:lfim Neto anunciou a t:le,.·j­
são de permitir "o desconto
extralÍmite de duplicatas pe o

prazo de até 120 dias, a fim
de facilitar as emprê�as no

pagamci!);o' . do, "lmnô<:,'O fIe
Renda atrasado. nos têrmos do
Decreto-Lei 352.

Explicou o \11T'1<'ro d� F3-
zenda que, de acôrdo com o

Decreto-Lei 352. o prno p ra

pagamento do Imposto de
Renda atrasado termina no

dia 22 de julho. O Sr. N'es'ór
Iost acrescentou que todos os

contribuintes abrangidos pe' os
benefíCios do Decre o 352 po­
dem procurar as agências do
Banco do Brasil que já rece­

beram instruções a respei�o.

TRANSATLÂNTICO
"ELIZABETII 2"

(�M ACABAl\IENTO
LONDRES fBNS) - O lu­

xuoso tram;atlântico "Eliz<;l,­
beth 2" está em vias de aca­

bamento, no estaleiro da.
.Tnhn Brown & Co., no Clyde,
Escócia.
F'l'evisto para inicia, o $('1'­

vi�n tran.�Rt.1ântico no co­

mêço de 1969, o navio, de 58
I ' Lnnel:trlas, acaba de ser

equIpado com uma nova es­

trllt.).lra de chaminé, que tnrn­
bém' será usada como' rádio
transmissor.
Com outros aperfeipoamen­

tm; britânicos incorporadOS .ao

barco, êsse sistema oferecerá
o oue é apontado como a.

mais. clará ligação telefôni­
'Clt cónse�tlÍda at.é agora eri­

tre Uln navio e a terra.

Lifiha Aérea
Soviética ao

Rio de Janeiro
RIO, 17 fTTPT) - ppAirlo

em favor da emprésa soviéti­
ca "Aeroflot" para estabele­
c';'r'linha regll1'1r Jie:llndo o

Pio ou mltra Cidade brasilei­
r<l., a Mo!'cou, está

.

sendo
a�uardado na Cf!rnai. C(lm;�­
são Estudos Relativos à Na­
vegacão Internacional. Por
oraSiá{) da inauguração da li­
nha de Moscou a Nova Y01'k
através da "Aeroflot". o V1cI'!­
ministro russo da aviação ci­
vil anunciou. em MOl'cOtl a

p(ls�ibilic1.ade dI'! estabeleci-
,

T"n�tQ ii .. li.nha liga,ndo a ca­

pital soviética à cidade hra­

sileira, O Àssel'°or do Gabi­
netê do diretor DAC fDireto­
r''1, de Aeronáutica Civil) con­
firmoU que o órgão já tf>'1l
con1'í....piment,o ih prerpnsão
soviética pela imprensa é que
SUa concretizàção depende
de acôrdo de govêrno a go-

O "Qllef'n Ellzabf;'th 2" te­
rá mais espaço aberto de
convés do que qualquer ou­

tro navio de pa.ssageiros e

será o mais yeloz e mais
possante barco de duas héli­
ces do mundo .

Seu cus�o está calculado en­

tre 28 milhões e 30 milhões
de libras esterlinas.

vestem cerca de 40 do que
produzem o que, aliado ..o

rápido desenvolvimento tec­

nologíco, lhes assegura as

maiores taxas de cres.imen-

to do mundo, o ministro in.

formou que, ao contrario do

capital estrangeiro na indus­
tria j;;ponesa é muito peque­

na, s.ilvo em ül;;uns setores.

A Fundação Getúlio Vargas, em convênio com o
Banco do Nordeste, vai realizar o segundo, programa de
�e�quisa c(llljunfural junto li indústria de transforma­
ção(} daquela região.

O estudo objetiva fornecer subsídios para o levan­
tamento do mercado regional, com 'ênfase à produçãe,
demanda, estoques, níveis de emprêgn e produtos ia"
bricados , �

No .Ievarrtamento feito pela FGV, em 1967, respon­
deram os! questionários firmas do setor industrial, que
empregam em média 48 mil pessoas, com um fatwa.
mcrrto total da ordem de NCl'$ 787 milhões.

Orçamento
Progràma Também
Para as Prefeituras

A SecretarIa da Fazen­
da do Estado de São PaI ilo
está desenvolvendo trar.a-
1 h o de esclarecimento,
tamb 'ril das Prefeituras do
Interior que desejem im­
plantar o sistema de orça­
menta-programa. Trata-se
de uma nova técnica que
visa, príncípalmente, ra­

cionalizar os gastos públi-
cos, permitindo emprestar
maior ef:ciência à admí­
.nístracão. Recentemente
aquela pasta realizou um

curso, com a freqüência de
2 mil pessoas, entre as

o,i::.is f11ncionl1rios mrmi­
clpaís de várias Prefeita­
ras do Interior.

Rif.as Sóm�"te
Com Autori%ação
Os pedidos de autoriza­

ção para realizar rifas ou

sorteios com o objetivo de
levantar fundos ,destina­
dos a obras seciais religio­
srls, filantrópicas e educa­
tivas estão agora disCh)li­
lH1dos, por inRtruções bai­
xadas em circular do Di­
retor do Departamento de
Rendas Intern::ls, O pedido
para aquele fim deverá ser

acompanhado dos respecti­
vos planos e "fllc simile"
do bilhete sorteável. O
l'Idil'lmento da data fixada
para o sorteio será de com­

pptência exclusiva do ór­
gão que houver autorizadél
a operação.

S;�ml!'nc; Investe
80 Mi'lh�es"em
B""l1."llm
BERLIM (IP) -,... A firma

Siemens AG Berlinl/Muni­
Ilue, no Ilno COmercial .. ',

, n�'l/flQ P1P1'l1 rá para 80 mi­
lhões de marcos seus in-
't�.r ·J-:rpp.nt'"'� ,,":1 "'ntl"'� C"\-

pital alemã. Dentro do sea

programa de concentração
d3, produç�o de aparelh')S
e!etro-domésticos, a Sie­
nV'ms p"ssará. a partir de
1o de janeiro de 1969, a
manter a maior linha de
máqUinas de lavar roupa
da Fnrnna em Berlim.

Conforme declarou à
J"nn",pn<:� f>m 'Çp,..H111 1'1'1
membro da diretoria da
Sif'mens, Tacke. a compa­
nhia elevará apesar das
rl'centes medidR� de 'BPI'­
Hm Orip.ntal pRra dificul­
tar o ,tráfego de e p'tra
Berlim. �P"� in"p"t1mpnt""
em "nro'){im?damente 11)
milhões de marcos, a fim
ÔP "flc"nhnlr n"fi�o conl­

promisso com Berlim".

USl"O d�
P"'�"1""('IO",,�;:;�
LONDRES (BNS) - Um

nôvo tipo de usina de des-

salgacão de água, auto-su­
flcíente.vproduztda na Gra­
Bretanha, foi mandado pa­
ra a Ilh« ele Abu DhabL no
Gôlfo Péslco.

'

Durante os testes realí­
zados pelo fabricante, a
firma Bueklev and T"'vlor
Ltda., de 01elh'lm, Lan­

cashire, Inglaterra, a usí­
n." nltr'1Dll!:sOll FI T111'h de
produção de 36.300 Iitros
de água potável por dia.
A mina requer somente

f, vua do mar e fôrça mo­
f.rhl R dif'sel. Um ::l1t.prn '>­
dor fornece corrente eg­
triea nara pôr Pl11 f',nt>;'}_
n=mento o sistema de des­
tilacão - multifá<:ic0, de
"flash" -, que opera n�.

nr0poreão ele uma parte
por um milh=o de sólidos
dlssnlvidos. bem acima do
nível aceito para água po­
tável.
,.,,,,,,, P 11 flP-vt"l mdn"l, d�

dessalr-acão construída TI'!.
Grã-Bretanha para Abu'
D"'abi p f,,; enr.�l'lpnr'hf'l'\
1'<'1" Phillips Petroleum
Company.

ot::.., .... f: Pre,cos
Mí,,;,.... .... or;;

�

,

A 'posição brasileira a scr

adotada n'l reunião de no­

vembro vindouro do subcomi­
te do Grupo de estudos da
FAO sôbre fibras dur' S,
quando deverá ser implan­
tado o contigE'nci2mento d:t:i

exportações e estab2lecidos

,

os preços minim1s p'lra o co­

mércio internacional do SI­

SAL, será esbbelecido com

base em acul'ad·}s a serem

elaborados pplo CONCEX.
Em relatório ao Ministro

da Indústria e do Comércio
o sr. Alberto Tâng'1ri, que
representou o MIC na dele­
g'lção brasileira à II Sess:'o
do Subcomité Consultivo do

Grupo de Estud)s da FAJ)
sôbre fibras duras realiz:ldo
em Roma de 24 a 28 de ju­
nho último lem!Jra que o

eontingenciamenb anterior,
estabelecendo exportaç w lIe

640 mil tJneladas foi súper­
estimado.
A nova cota destinada ao

Brasil para 1968, deverá ser

totalmente pre::mchida, e

com melhoria dos preços cu­

ja média desceu ao nivel
m-,is b ;ixo no corrente ano

ou seja NS$ 122,2 por tone­

lada FOB.
Na reunião de Roma ['1Í

apreciada uma analise da si­

tuação Atu'l do SISAL, carac­
terizada pela queda conlinua
dos preços aos últimos tI' s
anos, motivada pelo excesso

de ofel ta mundi:l em reIa-
ção a procura.

\

t

r 'CFOABZENDA EXECUTA ,A
�. .___�......___._�����.,.-.-.--..�,Jr ,� ,

R,AN!ÇA JUDICIAL
'DE FIRM..4S EM ATRASO

MER��t\.DOS Do NOR,DESD�
E DO NORTE PR.EOCUPAM
Ml'DEIREIR__S SULINOS

PôRTO ALEGRE (VA) -
Os madereiros do Rio Gr;,ll­

de do Sul mostram·se apreen·
sivos com a possibilidade da

perda dos mercados do Nor­

te e Nordeste em face da falo
ta de navios que façam o

transporte até àquelas praças

espeeü'lmente agora que en­

trou em vigor a exigência da

Comissão de Malinha Mel'·

cante, de só permitir a en11';I,­

da nos principais portos de

navios com mais de 3 mil to­
nclad:ls. Para atender con­

tratos já fechados, os made­
reiros estão sendo obriJados
a realizar o transporte em

cr'minhão, O que encarece o

fl'te, multiplicando-o por 3

ou 4 vez�s em relação ao que
se verifica quando o produ­
to vai por via marítima. Nos

últimos dias foram carrega­
das 7 j"mantas com detino a

Fortaleza, as quais levaram
cêrea de 140 toneladas, com

o frete a 16 cent.:lvos novos·,

o quilo.
Adiantaram ainda circulos

ligados aos m 'dereiros,' que
a única praça que comporta
o transporte de madeira por
caminhão é Fortaleza, pois
tem uma, oscilação de preços
m:lÍor. Recife ou Natal, por

INSTITUTO DE BELEZA

VENDE-SE um com instalações novas e mo­
dernas no centro da cidade; ou· aceita-se um só­
cio <a).

Informal'ó('s pelo fone 1436, ou na Rua Namy
Deeke 175 (Blumenau).

exemplO, em face da concor

rênda, não comprarão ma­

deira do Rio Grônde do Sul

transportada por camin:ião

pois o custo supera os prp­

ços vigorantes naquelas duas

capitais.

SAFRA DE BATATAS

o Sr, José Fredo, diretor
geral da Secretaria de Econo­
mio do RG. do Sul. expediu
mensagem à Câm3ra de Ve-
readores de Pebtas infor-
mando que estão em curs:) ;:5

primeiras - providên::ias no

sentido de promover a colo­
cação da grande safra de ba­
tatas, daquele Município e,
ainda, de Cangussu e São
Lourenço do Sul, no merca­
do uruguaio.
A mensagem �tende a in­

sistente pedídos dos vereado­
res pelotenses, preocupados
Com '0 destino de uma d?s
maiores sarnIs dos últimos
rll1os,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



::
... �'

,._-

t,
1
'1
i,
I

i
1
I

f

A c(rímô�ia de Ianeàmento em Santa CMa·

Tina da promoção ,:)LÍMPICO x ATLETICO PARA·

NAENSE, frà'llsférida ae quarta'-feira, será deU·

"ada sábado às 11 horas na Baixada, para a qual
foram ccnvídaãos todos os membros da ímpren­
sa local. Na r easlão serão expostos detalhes da

fl'Cll1oção. que sorteará um carro por s,:maÍla� alé�J:I
'de p'ro'porciollar aos dois clubes um .ln�er:mll1blO
dos mais importantes no setor profíssíonal,

,

\Tai chê'gandô 110 seu, fii1�I, o primário do cam: -ocnato da primeirn divisão da Liga Blumenauense de

Futebol, com o xV de Outubro de In(laial, isc�ado na ;,tnb ela tabela, distanciado três p!lntos dó Verá Crtlz
de testo Céittral. Após r;ip�da parali:r,açã.oj 9 ;:ertame d ,:. primeírona prosseguírá llomil1go próximo com csnco
paí tídas, 'todas correspondentes a penúlfima rodada,' A ordem de jogas é esta:

EÍn Aptuna _:_ Azà Branca .x Cruzeiro.
Em Testo Sálto .:_ Juventus x Vera Oruz ,

Ein Rodeio - Antares x Floresta,

Eju l:ndaial '-'-- XV de outubro x ,êmz e souza: (c1ás- CarteirasChegaramsíco da rodada)

RescisãoRemetidas pela Confederação Brasi\cHl de Desportos à

FCF. fez a entidade catarinense chegar até a séde da Liga
mun)'::m�Ue:'l5e _ de Futebol, carteiras profissionais dos seguintes
atletas:

'

�1.1. Ascurra - Sete de Setembro x Operário.
E' possÍVe1 que a peleja Aza Branca e CrUZEiro, VE'­

nha'a.ser atJ.ttc1pada para a tarde de sábado, face aos

festdos"l'€ligrosos programados para domingo em Rio

elos Cedros.

,." �,ijJiTetori� do Botafo­
[6' Sab'endo que Arnarâldo
não',lItseja mais reter­

,

niü: >;ió ,futebol, itaifano,
procurará ',:um contáto
com o clube, bérico, afim
de .conseguír a contrata­
ção >do jogador. O passe
do avante está fixado' em
250 mil liras, devendo o
quadro' alvr-negro pedir

fico. Por outro lado, o

dianteiro Calita que no

último ,fim de semana

chegou a BlumenaU, acer­
tou sua, situação junto
�H) quadro da Alameda
Rio Branco, tendo" sido

seu atestado liberatório

estipulada em 3.500 cru­

zeiros novos.

Após vártos dias afas­

tado do clube. somente
ontem o zagueiro Para­

nuaío solicitou rescisão
de contrato com o 'G.E
Olímpico. A diretoríà avi­
nhada deverá estudar o

caso. mas o desligamento
em definitivo do atleta
das fileiras da equipe
grená, já é ponto pací-

uma 'redução. O paga-
mento então seria' feito 1
com uma quantia em di- i
nbeíto,' além' da renda de I '

doís amistosos em Flo- I
rençà. Amarildo inclusive \

começou a treinar 'ontem Ino Botafogo, devendo de-

j
pois conversar com o pre-
'Sid'ente Adeinár 'Dutra de
Castilho. _,;.;.,-..{

PALMEIRAS

Edgar Ciril Kaviski, Ivan Luiz Daudt de Oliveira. Olí Al­
berto Krueger, João Rumalho. Roberto Bento Rufino. Gentil
Alves da Cruz, Manoel Britz Ramalho, Jaihon Mala de 50u­
Z;I, Nelson Veígue, Rafael Salvador de Oliveira Grilo c José
dos Anjos.
AMAZONAS

ClASSIF'icAÇAO
o C'ampeoílÍl.{O da Primeira

Diyisã& apresenta OS c111bes'
assim díst'ríbufdós na tabela
de P3!itos perp.idlf,s. " >

1) XV de Óntúbro' 1 pp.
21 Vera Cruz 4 pp.
3} Oruz c Souza é Cruzeiro

5 pp,
4) Antares e Floresta 8 pp.
5) Jnvéntu� e, Sete de Se­

tembro 9,pp.

6) Allnore 13 pp.
7) Aza Brillca c Opérái-io
H pp,

•• ,-.:t, "

Waldir .1\,1arjinho Clemente.

A Secretaria da LBF cómunicu que as referidas cartei­
ras, sôrncntc serão entregues it diretores credenciados.

� AM"'P'VO"1&.T 41fO DlGl T1iJ,�TI�'_"l'1l.� . .it
"
.r�.t'Il 5."",' ",liL'l ,2t F..Ü� � BATE BOI�l�II,

o jogador 5wing, centre­

tado recenremenfe pelo F lU·
minense junto iiô Parineirás:.
lã iniciou' trefnament(lS no

tricolor guanabarino, estimo

do agora tratando de sua

mudança .em definitivo l'aVJ
o Rio,'de Janeiro. O Flumj·

pense gastou 250 mil cru·

zeiros noVos para obter o

'passe do atleta, que é um3

:dõ.s esperánças do c!ub,é ,a:!t!>

'{.aranjeirás para às fúturas

ccmpefi;ões.

Sociedade Desporiiva XV dc Outubro de 1 nd.iia]. apesar

Cc ser Iídcr do campeonato da Primeira Divisão de An?ado­
rcs, I)':n�:t cm novos reforços para os futuros c?mpromlssus.
Os uuinzistas nrctcrulcrn contratar ,1g0":J o zagueiro Romco e.

o m�;.l c:mch:; Jair Carvalho, jogadores que já militaram no

Palmcirus e Ol;mpico.
--XXX--

Termina na noite de hoje o cumpconaro de futebol til: sa­

Ião da cidade com 4 partidas, nas categorias juvenil e titular.

Subtcncntcs e Sargentos x I-1erniácia e Distribuidora Catari­

ncnse x Des<:mhank. SitO os jogos de lôgo 111:lÍs, E bUIll lem­

brar que o. Dc';cmb;mk sagroll'S": bi-eampei'lo plll' antccip:H;ÜO,
---XXX--

Face d saíúa de i\lípio Rodrigues. Siro Saneinc responde
provisôriamenle pela dircçfio técnica do l'a!Jm:i:',;:, Esporte
Clube, Diri�cnles esme.raldino� já penS,II\l na aqUls,,;ao de \lm

nôvo técni.,;�. podendo scr segundo se propala, u paramlcnsc

Odilão.

A competição é composta de Simples c

Duplas para "ilibas os sexos, Às R/lO ho­

.ras do dia, 20 rciniciurão as devidas COJll­

petições, indo :It.:. o dia 21 à noite, dano
'illl aos hlumcnauenscs ufixionados do es­

'porte branco uma completa cobertura 'do

esporte uristocrático.

Realizar-se-á em nossa cidade no.. dias

20 e 21 na: S�de do Tabajara Tênis Clu­

bc, mais um Campeonato Aberto de Tê­
nis. Farão parte :ís, equipes represcntati­
vas do Lira Tênis Clube de Floriánópo­
Iis, Boa Vista dc Joinville c Tênis Clube
Guarani da vizinha cidade de Itujuí.

o jovem zagueiro palmei­
rense Nelson ficou de fora on­

tem'no Estádio da Baixada.
Nelson sófreu forte poncad8
no jó-eHi'o- no: 1reinC? de têrça·
feira,' �eíxanéJo completamen-

te inchado não permitindo suó
"t ,,, I'presença no eam a vt-ver-

de. Seu lugar roi ocupado pe­
lo vigoroso zagueiro Krueger,
que a$s[m reapareçeu no time

pi r[gui,t(_!.

,BLUMENAU., (Se),. 18 DE JULHO DE 1968
" .

.:-
'

� -...
.:;:.

--xxx--
Um novo amistoso do XV de Piracicaba cm Santa Ca­

tarina, acontecerá domingo cni ltajaí, quando a qlwdro co­

mandado t':cnicamcnte por Gaspar Filho enfrentará o Clube

Náutico Almirantc Barroso.
--XXX--

O advogado guanabarino Dr, Dirceu Rodrigués, Mcndez,
será o defensor de Palmeiras c Olímpico de nossa Cidade. no

mandado de segurança impetrado contrá a última Assembléia
Extraordinúria da Federação Catarinensc dc Futebol.

---XXX---
Sclecão Catarincmc dc Basquete Viaja hoje para Belo

Horízont�. O escrcte barriga verde que é formado por atletas

de Blul1lcnau. vai participar do Campeonato brasileiro juve-
nil de basquete. ,L,__

---XXX---

Jogadores da Sociedade Desporlix.a xv de Outubro trei­

naram -coletivamente ontcm em lndaial ,aprontando para o

importante pr�lio de domingo com o Cruz e Souza ,de �e:,:­
dito Nôvo, na sequência do campeonato da primeira diVisa0

;ie ;,madores. ' '- '

Primeiras Seis Horas
Numa noite estrelada e frês­
ca, com um púpIieo qué poéie
ser considerado muito ,bom,
realizo.u�se na noite de., on­
tem, no EStádio'da Baixada, a
mais impoi·tánte, noitada fu-
'tebolistica na presente tem­

porada.

Nada
'

menos que quitro
equipes ,preÍiaram 110 último
redu'tó da équipe gren'á de
l�ossa cidade" em' duas, partt­
das verlfudei::amente bem diS:"

'

putadas.
'

As equIpes: XV'Pi­
, racicii'Qa, Palríleiras, OlímpiCo

,

e Ban'oso.

putad'á pelas eqUipes do XV
de Piracicaba',' e Olímpico.
Com 'rarai: exceções a' equlp:e
,paulista não correspondeu às

expeétativas. Ê! uma equipé
, igual às nossas. Apenas um e

outro jogadôr destacou-se dos
demais. 'Eili Únhas gerais foi
uma

.

partida Como aquelas
que" estamos acostumados a

assiStir em ndssas' praças de

desporto.

Palmeir4s - Rafae.l, Pieojé,
Duia, Krueger, Ramalho, Ma- ,

rio Tito e Parobé; Vieira, Zi­
nho, Rod.rigues Vado e {van

(rlepois Rubinho)
Goals: Juquinha" para o Bar­
roso.

de São José SucessoIII

o Antomóvel Clube de S,ãe, José, no dia 28 do cor·

rEnte mês, fará realizar, 'enl Sua cidade as "Frimeiras
Seis Horas de São José"; destinada exclusivamente a

veículos d'e mecânica nacional, que se enquadrem nos

grupos 3 e 5.

correntes receberão premias
de partiéipação, bem como no

aludido acima, também os

não classificados.

XV DE PIRACICABA 3
'OUMPICO 3

Juiz: Antônio JarÍ1il
Auxiliares: Alcir R'osa da

Silva e:Raul Dias

--XXX--
Aos concorrentes de cidades

vizinhas, que tem interésse
em 'partici'paí: desta prova, po-
derão fazer as insc!'ições por
telegrama à Sociedade do

Automóvel CluJie de São Jo­

sé, ou nos l!scritórios da re­

ferida entidade em Floria>
l1ópólis, rIo EdifíclO Santo
Antônio, 2.0 andar cj. 3,,'

,

a

Rua Jerônimo Coelho esqui­
ha da Rua Felipe Schmidt.

Deve desembarcar hoje as 13.30 horas no Aeroporto In­

ternacional do Galeão,. a dclegação brasileira, que ontem en­

cerrou seu giro por gramados internacionais, jogando em Li-

ma no PerÍl.

Felizmente' nenhum inci-"
dente maior veio deslustrar ó

brnho dá 110its.da, que contou

com a presença de um bOm

público.

A prova tem _seu inicio
marcado pará às, 9,00 horas

daquéle dia, e durante a ma­

nhã e â tarde, do dia 27, sá­
bado, véspera da' prova, ha­

'verá treino, para' todos os
,

'·cohcom!ntes. '

tese de ser ultrapassado êste
número de inscrições, serão
realizadas 'provas de classifi­
cação, para, competirem os

25 l11elh�res tempos.

Eq'uipes: XV de Piracicaba:
Glauco, ,Néy, Piloto, Proti,
AderÍiir I .c Zé Carlos; Hidal�
go, depois 'Carlos' Alberto e

EIi. Coiucl1a: Carlão, Niêimoi',
Jair Bala e Celso.

--xxx--

O meia Adão permanecc sem contrato com o Palmeiras.

Fonte esmeraldina revelou que domingo após o clássico, o

veterano jogador será procurado por dírigen�es d? c!ube quan­

do será estudada a possibilidade de sua 'permanencla na Ala-

meda Duque de Caxias, " ,

'

.
'.

.

A PREUMINAR Na oportunid!j.de serão ofer­
,tados aos vencedores. valio­
'50S t'roféus, alêm de préillios
em dinheiro, devendo-se ainda
salientar que todos os C011-

DETALHES
IECNICOSAs 19 horll,S foi procedido o

sorteio, através do qual, fi­
cou-se sabendo qual das duas

equipes jogada com o-J{V de
Piracicaba. A sorte. sorriu pa­

ra a equipe d<rd.E. Olímpico.

Poderão 'na ,oportunidade,
partiCipar desta competição
até 25 máqUinas, e na hip'ó-

Olímpico - Ézio, Luís Fer­

nando Robertão, Pingo, Cilto,
Mauro e .Tair; Tareisio, depois
Calita: Britinho' ,Cavalazzi e

Carlos, Roberto.
Renda - NCr$ 5,500, apro-
ximadamente

'

Barroso x Palmeiras
Venceu o Barroso por 1 a O
Juiz: Actuci Vidal

-- ESCALA DE JUíZES
SóMENTE HOJE

DECIDIRAM Programa
--

,

" Automátieamente 'a outra

eqúipe, a do p'almélrás seria a

que enIrentatia o Bar!oso, de

Itàjat',
' ,

A preliminar, eqtl;e ,)}arrOSO
e PalmeiraS teve início às

19,30 horas. Pártida que agra­
,dou pela movimentação e pe- -

'la ra!;a. Jog'adas técnl'êãrrténte
vistosas" fizeram da prelimi­
nar uma; partida verdadeira­
mente à altura do que espe,-

.. ravam' os desp'ortistas locais.

Auxilíares: AJeir Rosa" da
Silva e Raul Dias Os clubes guanabarinos

em Assel'nbléia realizada na

séde da Federação Carioca

'de i.'utebol, deridiram C3n­

(elar [\ série mcihor de qua·

tro pontos cú:i'c Flmriinen­

Sé! e BOl1sucesso, que apon­

taria o sexto candidato à

Taca GÜanabara. O Torneio

será disputado por Fiamen·

go, Botafogo, Vasco, Gangú,

go, Botafogo, Vasco, Bangú,
sucesso. Com o aurnento dos

times, será elaborada uma

nova tabela.

Teritos - Nei (l) e Jilir Ba:�
la (2). para o XV d'c Novem­
bro dé Piraéicaba.
, BriíÍóho, Cavalazzi e Carlos
Roberto para o Olímpico.

EqUipes:- Barroso: Amauri,
, J. Cailos, Nilo, Waldir Bcltz
c Alvacir; Miltinho c Osmar;
'EitiJJi6, Baia, Juquinha e J a­

meSO:Jl."

Sairã na noite de hoje ;J. escala de árbitros para a segUn­
da rodada do Certame Estadúal de Futebol em,sua Fase Fi­

nal. A eséala deveria. ter sUl'gldó na n'oite de oÍHem, mas m'o­

Uvos de força JÜaioÍ" impeiÚram á saída do .tol de apitadores
para os jogos de domingo pelo Certame Estaduálj. A tabc!a

marca para domingo os ,segUintes compromisSOS.

�'A
-

atual seleção brasileira,

talvez com alguns repárol:i,
dentre êles a volta de Peli!,

voltará a se movimentar 11n

final do ano, seguindo n se·

guinte programa jã oficiali·

zado.

do.

Dia 14 de Dezembro; con­

tra a Alemanha Ocidental.

Dia 16; frente a Jugoslávia.
Todos os jogos serão no Ma­

racanã.' Em julho de 1969

além dos dois jogos contra

os peruanos, o Bi:asÚ farú

nnis três exibições, enfren·

tando os selecionados de

Portugal, TngIa'terra e Ar·

gentina.

MANGA X DIONíSIO Em Tubarão: - Hercílio Luz' x Ferroviário
Em Videira: - 'perdi�i() x'bárIos Renáux

, Em' Johivil1e: - Caxias x Internacional
,

Em Criciúma: - Comer'ciá-rio x Marcílio Dias
Em Lajes: - Guarany x Ava�.

Mcs'mo com ir chegada do Presidente Veiga Britto ao Rio,
dificilmente haverá uma deci!ião sôbre a permuta Manga, x

Dioilislo. VeÚ;a Britto falando a imprensa disse que prefere
cstud'ar o assunto, inclusive procurando dirigentes do Botafo- ,

go para inteirar-se de, varias coisas, antes de tomar uma deli-

beração.-
-

Dias 1 e 4 de Novembro;

jogos contra o México.

Dia 12; diante da seleção
denominada Resto do Mun-

"A PARTH'JA DE

FUNDO
A partida prinCipal foi' àis-, BARROSO QVER ADAEL

-,
.

OntCITI a tareI<' em ('oi\!;údo
com o pre:5idclll.c l-;:urt Mei-
'nel't fomOfl informados inclu­
sive que a sua agremiação
deu prioridade ao time íta­
jaiense para a contratação do'
eficiente zagueiro central.

AlmiranteA diretoria. do
Barroso da cidade POl'tU�lria
de Itajaí está interessado na

contratat(ão do "jogador Adael
quc está vinculádo ào Anié-',
rica F. C. dé nossa cidade .•

TRIANGULAR HOMOLOGADO,BRASIL
droza, Atlético Paranaensc,
Ferroviário c Coritiba dispu­
tarão um torneio para che­

gar-se a conclusão daquele
que melhor poderá represen­
tar o futebol das "araucárias"
no "Robertão".

Dirigentes do futebol pe­

ruano, concordaram com a

realização de dois jogos (:e

seu selecionado 110 Brasil

ein 1969, inicíRlldo li sua

prel_)ara<:iio para disputar as

eliminatórias do mundial,
contra a Argentina e Bolí­

via. Para o Brasil, os doh;

pl'clios que s��râo no mês de

juli1ll, servu'ao também pa­

ra treinamento com vistas a

disputa das eliminàtório,;,

'que 'sei:á diante da Cololi'lbii1;
Venezuela c Pé:l'aguai.

A Confederação B7asileira

de Desportos llomologou o

triangular Que os panl.llaen­
ses realizarão para ver qual

seu n,presentantc para o

Torneio Roberto' Gomes Pc-$eteliClubes··Disputarão
a Taca Guanabara de 68

�
Na noite da última têrca­

feira estêve reunida a (LSSem-

'!
bléía geral extraordinária da

Fede�"ação",Carioea" de Fute­

bol; quando os clubes resol­
veram suspender a série ex­

tra melhor de três entre Flu-

1 " minense 'e Bonsucesso' para

qúe fôsse éonhecido o sextó

l
.

I Certllme Riosulense

Aza Branca x Antares
Vcra Cruz x XV ,de Outubro
Cruzeiro x 7 de Sétei'nbro
Cruz c Souza x Aymoré

11/08/68 '

..�,,;�

PING}). VOLTOU AO' VASCO
Cruz e Souza x- Antarcs
,Vera CruZ x Cruzeiro
Aza Branca x Aymo'ré
Operário x XV de O'tifubro
Floresta x Juvcntus

juvenil no certame que come­

cará sábado. Sendo que Ade­
mir Menezes não mais dirigi­
rá aquela categoria, Não es­

tá confirmado se Adcinir d'ei­
xará São Jl1l1uãrio.,

disputante da Taça Guana­
bara de 68.
Ficou decidido que esta

competição terá êste ano a

";participação de sete clubes a

,

saber - Botafogo, Vasco da
_ Gama; Flãirtetigó; 13 â ri gu,

,

Améric'a;' FlúÍniÍlense c' BQn�
sucesso.

Pinga acertou seu reingres­
so no Vasco, Receberá ent::e

luvas e ordenado,' 1,500.00
cruzeiros novos, mais gratifi­
cações. Será auxiliar ({e
Paulinho dirigindo o quadro

22/09/68

Cruz c Souza x Floresta
XV de Outubro x Antares
7 de Seteú1l1ró x Juventus
Cruzéirô X Aymoré
Veí'a Cruz x Operario

,,18/08/68

Antarcs x Juvcntlls
Aymon:: x Florest4

'

XV de Outubro x 7 de Setembro
Áza Branca x Vera Cruz

Operário x Cruzeiro Téenico Bellini-Atlético29/09/68

Antares x 7 dc Seterllbro
Crn-z e Sol.izà x Cruzeiro
Floresta x Vera" 8ruz '

Operario x Aza, Branca
,

XV de Outubro x Aymoré

25/08/68 de s�u desaparecimento foi

comentado que e ex-treãnador
fora sul:H:li'iu3do nas duas últi�
mas pàrtídàs quando estra­

nhamente empatou com <> Bri�,
tania.

o z09ueiro Si-Campeão do

Mundo, Eemni é. desde esta se­

mana o preparador té�nL::ó do
Atlético Par'anaense� O treina":
dor Sidnéy,contrindes desapc··

"

reco:eu'de Curitiba e em tomo

7 de Setembro x lha Branca

Aymoré x Vcra Cruz
Floresla x Cruzeiro
Júventus x Cruz c SOuza'
Aniares x Operário

o Cáml}COnato da Liga Riosulense de Futebol, ini­
ciado dómíngo llassado tom a presença dos mélhores
clubes do Álto Vàlé, tem dois lideres na Chave A e ape­
nas um lla tliave B. A classificação é esta:

U6/1O/68

Aza Branca x Florcsta"'
Vera Cruz x Cruz e Souza

Aymoré x 7 de Setembro
'

Juventus x xv dc Outubro
Cl;,uzciro xAntares

segunda rodada do
, turno,

éom jogos nas duas chaves.

Atléti.co-'
Na Chave A teremos:

01/09168

1) União-Taió e

Ibirama O pp.
2) Rioe.stense e América 1,
,PP'·,
3) Continental e Flamengo
.2 pp.

(estinhas- Locais .

Partem Hoje
Atlético-Ibirama x'União
Taió
contmental x Flamengo
P.íoestense x Cl:uzeíro

13/10/68

Cruzeiro x Aza Branca
Vera Cruz ,x Juventus

Antares. x Floresta
'Cruz e Souza, x xv de'Outubro

Operaria x 7,'de Setembro
20110/68 '

FI�rcst�;', Operario
Cruz 'e Souza x Ata Branca
7. de Setémbro x Vera Cruz
xv' de' Outubro x Crúzeiro
Juventus x Aym.orê.

dica no dia de ontem. A co·

mitiva estará integrada U03

t.écnicos Nelson Bl1zarello e

Eubens Lange; juiz. Fran­

cisco 'Dias Silva. Em Minas'�
Gerais, os ecstii1has loeail',
estarão pariicitHni\,!o do

Campeonato Ju\'enil de 'Bas­
quetebol.

na rua 15 de Novembro, e

estará sendo chefiada pcll)

desportista Carlos Bragnollí.

Os atletas: Oscar, João ClH"

los. Edson, Ramon, Mércio,

Ivo, Otávio, Faustino, Nil·

san, Alexandre, Renato e

Romeu, fizéÍ'am exanie, mé·

Partem hoje, às 6 'horas

da' manhã, os cestinhas blu­

menauenses que irão repre­

sentar o basquete' juvenil C!l­

tarinense, nas alterosas, A

delegação partirá' da parte
froilteira da sede· da COlllis­

são.Municipal" de, Esportes,

NA, CHAVE - B:CHAVE B
'Ouro Verde x Floresta
Cacique x União - Ibirama
Riosulense x, Tamoio.

1) ,Riosulense o pp.'
2) 'Floresta, Cacique, União­
Ibirama e Oúro Verde 1 pp.
3) 'Avai 2 pp. Na, rodada. de dOllúngo ex­

treiará o Tamoio, ' enquanto
que o Atlético Aichinger. só­
mente marcará presen:ça '

na,

"quarta, etapa, do .certame.

Próxima Rodáda

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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POR· um' princípio de ética observada Q

riaor n�sta coluna; não fazemos a crítica dos
ac�o:ntécimentos para apJaudir ou condenar.

Apenas verificamos os fatos. O pnnoram�l
contemporâneo não.convida, certamente, a

crítica que obstaculizá ou destrói; nem ao

aplauso' que afrouxa. e corrompe, nem ao re­

pouso desprevenido e conren.plutivo que não
é dinâmica mas estático, estacionário.

-Os que, isentos, acompanham como nós

acompanhamos, objetivamente, a política go­
vernamental de Santa Catarina, hão de con­

cordar que algo mudou para melhor; que al­

go está acontecendo nó que o Estado superou
a fase adolescente, despiu .as calças curtas,
enfiou calças compridas, fez a barba e agora
fala alto no conceito dos demais Estados da

Federação. Isto devemos aos dois últimos go­
vernos. Não é elogio. }� uma constatação: to­
dos os problemas em equação na vida catarí­
nense; verifica-se, tendem ao objetivo supre­
ElO de coordenar os valores humanos e os V'1":

Iores econômicos.
'

Não podia ter sido mais inspirado o Go­
vernador Ivo Silveira em -indicar para .nôvo
diretor-superintendente de um estabeleci­
mento da importância do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul, do que
nomeando um dos mais jovens e magnificas
valóres da nova geração catarinense, profes­
sor, economista, o sr. Francisco Grillo, Não
é elogIo. É uma confirmação. Referir a ...um

homem môço desse quilate, - confoáa. Não

I
I

I

BRASíLIA, 17 (UPI) A

derru.QQçla_ �das_. "uJigar4uia
encastelada no MEC" foi pe·
dida pelo Deputado Marcos

Kertzmann, ARENA SP, pa­
ra retomar ü processo revo­

ludónario. O parlamentar
afirulou que �o ·�.asil não
exi.ste Universidade, ma"

lhetos informando a exis·
têneJea de :graooes áreas�· .

,

J'
.

.vendá· n[l illr.asil, segundo
denunciou da tribuna da Câ·

mara o Deputado Romangno·
-li, 'da ARENA 1'1', Informou

o Deputado que os interessa­
dos deveriam· .proeurar... in·

form3.ções no próprio consu­

lado brasileiro e pediu para
o cas:> a atcnçã{) dos Mini.::;­
tros da Agricultura; . Rda­

ções Exteriores e do própriO
Presidente da República,

Tropas Brasileiras
BRASíLIA, 17 (UP!)

David Lerer, do l\ID.B. reque­
rcu informações ao Ministé­
rio do Exterior sôbre o pc.

elido d::: trcp.3s brasileira3

por parte de govêrno latino-
2.merlcano. O parlamentar
quer saber se '''houve algum
pedido por parte da Organi­
zação dos Estad{;s America­
nos ou de algum govêrno
latino-americano para en­

viar tropas".e {!aso afirma-.
tivo a atitúde que tomaria
° GDvêrno brasileiro. O re­

querimento relaciona-se pro·
vàvelmente com 'a declm:a-

um aglomerado de institui·

çót!.s l;úh�icas e prin.das.

Vendo da. TeriaS
BRASíLIA, 17 (UPI) -. o

Consulado 'Brasileiro em

l\Tiami teria írl1:gressJ .e dis­
tribuido naquela cidade io·

'CONVÊNIO
FIRMADO
RIO, 17 (UpI) -. A Supe­

rintendência. Nacional do
Abastecimento, SUNAB e as

entidades 'filantrópicas Cari�.·
tas e Diaconia firmaram on­

tem convênio para pagamen�
to das despesas de manuseio,
armazenagem e' transporte 'de
produtos. constantes do acôr­
do entre a SUNAB e USAID
no Programa :Aliment.os para
a Paz. O convênio tem o va­

lor de três milhões de -cru­

zeiros novos, originários . de
fundos do sétim{l Acôrdo do
Trigo.

uruguaia,ção
s{'gundo o qual o Brasil e a

....
:;:.�

A 8urroughs.:! 700 é uma multipiicado­
ra excepciona:'lmenle rápida e eficiente I
E além àlssó: {acílidade e simplicidade
de 'óperação"cofl1'Cl1rãcte'J'ísticas avan­

çadas de 'alto rendimento .e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta,

peçaem� D on
uma demonstraçao [ia Burroughs J 700,

(Do Correspondente)
admite, como nés não admitimos, 'elogios:' e
confétís.tão a 'gôsto dos políticos d� fâncada,
inéptos, incapazes e corruptores, de triste
memória.

O pronunciamento elo nôvo diretor-su"
perintcndente do BRDE nos Campos dé' La­
ges, por ocasião do têrmo de assinatura da

nova Ernprêsa para o abastecimento (plano
governamental de Ivo Silveira agora concre­

tizado), a FRlGOPLÁN, revela que urge mo­

dificar o fato de que uma parte dos catari­
nenses vive ainda em: condições de vida pecu­
liares il fase colonial, enquanto a oútra irios'_
trn uma evolucão econômica acelerada. O dis­
curso do sr. Francisco Grillo, em Lages, foi
uma aula de catedrático que é - não nas es­

tratosferas do "alto gabarítismo" à nova

epidemia academicists nacional, - mas uma

aula prática, objetiva, onde "0 setor manufu­
turciro proporciona efeitos dinâmicos ern

tôda economia"; vale dizer - emprego; vale
dizer, progresso social; vale dizer - o ho­
mem é o fim, E a ação dinâmica do BRDE,
registra hoje dois mil empregos nôvos l em
Santa Catarina.

A aula que o economista c professor,
Francisco Grillo, diretor-superintendente do
BRDE, proporcionou às classes produtoras,
às autoridades presentes ao ato em Lajes, no
sábado último, - vale por uma afirmação c

uma vigorosa voz '-"presente" ao chamamento
da nova geração catarinense face iI polític::i
maciça do Govêrno de Santa Catarina: "Pro­
gresso socinl - Expansão econômica".

Argentina interviriam

Urugu:ri. p.;rra 'pôr fim à Te·
bclião "nli >existénte, apesar
das medidas excepCIOnais
decretadas pelo Pl'csi<lento
p�chéco Al'eco.

l\4ed�::!!meRto- .'

. BRASíLIA, 17 (Ul'I) ,-,- O

Deputado Lisboa Machado
apejou às autoridades médi­
cas no sentiuo de que liceu-
ciom com

camel1to
urgência o medi­

"vitriconir(', des·

PROBLEMA
DA JUSTIÇA
RIO, 17 (UPI) __: A venda

�e ·trabàlhadores· nordesti-
. nos a fazendeiros de Minas,
São Paulo e Estado' do Rio
não será objeto de estudo do
Ministério do Interior '''por
tratar-se de problemá ligado
ao Ministério da Justiça" in­
formou fonte do Ministério
do Interior. A mesma fonte
disse que' o apmveit'ament-o
dêsses trabalhadores em áreas
da região .amazônica "vaI'. de­
pender de estudos que estão
simdo feitos com vistas à

ocupação daquela parte do
território nacional".

<C
:s
O
cn

CONTE COM BURROUGHS.

�,' h�-.
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IMPORTAÇÃO
E.,COMÉRC10

BLUMENAU

: ,

no coberta do dermatologistJ.
goiano Anual' Auel, que o ex­

traiu .de ,planta locab �'Vitri·

conin" curou "vitiloco", do·

en�a 8té enEiu considerada.
incurável e que atinge ce:::!·

tenas de pessoas. O medica­

mento, já testado clínica­

mente, aguarda há um ano

licença e registro do Depar­
tamento Nacional de Fis:::a­

lização de Medicina c' Far­
mácia.

SAO PAULO (V.A.) - O cardeal d 1\"'11'elo R"s�;de "aoPI'
•

. .t:�o � � �',

'.� au 0, frISOU 0J?tCl11, na hom.ília que. pronuncícudurante a concelebraçãn de abertura da IX A� h'"

Geral d B'
ssemrueia

.'
_

os lSpOS do Brasil, que .• estas e outras cones-
lebracoes. eucarísticas nestes dias manifestam. nossa
plena Ul1l��de, que n�o exclui diversidades Iegítímas e,portanto nberdade, tanto nas várias formas de vida
espírítuaj e de disciplina quanto na elaboração teológl-cad a verdade revelada".

.

Frisou ainda o cardeal de
S. Paulo que, "cóm a obser­

vancía da norma de Santo

Agostinho. unidade nas COI­

sas necessárias, Iiberdade
nas coisas duvidosas e cari-

dade em todas as coisas,
taremos dando exemplo
verdadeir.i fraternidade

perceberemos como é bom é

agradável vivermos juntos,
como irmãos, nestes dias".

Os trabalhos gerais da As­
sembléia serã-o iniciados hoje
com [) lançamento do tema

iundamental: - "Realidade
Brasileira e Responsabílídade
Evangelizadora", seguida dos

primeiros debates, de acôrdo
com o programa, Dos 256

.

bispos brasileiros, 195 já eon­

firmaram sua presença, a

maioria já estando no Rio,
inclusive os cardeais Agnelo
Rossi, Jayme de Barros Ca­

mara, do Riu c Carlos Car­
melo de Vasconcellos Motta

de Aparecida. O eneerramen-

to das sessões ocorrerá
sabádo. com a posse dos no­

vos di rígentas da CJafer':.!­
da Nacional dos Bispos dr;

. Brasil, que serão eleitos na

quinta c sexta·feira,

I

I

ii Meditação
Após as reuniões prepar.a­

tórias realizadas no sábado c

e
Quorum
BRASÍLIA, 17 (UPI)-­

Ap�nas 77 deputados esta·

vam presentes hoje no iní­

cio da sessão, ape�;}r dos es·

forços da lid{:rança da ARE·

NA telegrafando nos deputa·
(ios do

.�

partido governista
para conseguir número regi·
menbl para discutir e vo··

tal' mensagem do Executivo

referente ao Plano Diretol'

da SUDENE.

INAUGURADO POSSANTE
ACELERADOR NUCLEAR
LONDRES (BNS) - O nô­

vo acelerad{}r linear eletrôni­
co da UniverSidade de Glas­
gow, destinado à pesquisa da
estrutura. nucleal' - e·{} mais
pod,roso já construído na

Grã-Bretanha - foi oficial­
mente inaugurado.
Instalado no Laboratório

Kelvin, da Universidade, a

máquina,
.

'cuja potência se

eleva a 100 M,E,V. ·é o quar­
t{} maior da .Europa, e um

dos oito que funcionam em

universidades britânicas.
Prestará serviço a tôdas as

universidades escosesa no es­
tudo da' .estrutura nuclear e

terá ainda capacidade ociosa
para outras Ilesquísas fisi�
cas.

O aeelerador foi projetado
pela Divisão de Relação da
Vickers Ltd., em conjunto
com a própria universidade.
Está encerrado em uma cai­
xa forte de concreto, bem
bem abaixo do nível do solo.
Também abaixo do solo se

situa a câmara de deflexão,
onde o ;feixe de neutrOllS é
desviado de' acôrdo com as

necessidades experimentais, e
'uma área 'de testes.

Nü último ano, o pessoal do
laboratório utilizou o acele­
rador em graru::le variedade
de experimentos, continuan­
do, ainda,. o seu processo de
desenvolvimento e· a instala­
ção da instrumentação ..
O equipamento aucHar in­

clui dois computadores cientí­
ficos, um grande espectrôme­
tro magnético de dupla ;fo­
calização, uma pista de vôo
de neútrons -de 100 metros
de extensão, e uma coleção
completa dos mais modernos
detec:t;ores nuclares e eqUipa­
mento de micro-ondas, vácuo,
e eletrônico.
° acelerador foi .construí­

do ao custo de mais de ., ..

2.400.000 dólares, com ver­

bas fornecidas pelo Conselho
de Pesquisas Cientificas.

es­

da
e

domingo pelos atuais sscre­

tários, o dia de ontem foi in­

teirament i reservado ii me­

üiia�ão e à complementação
dss atividades ndrninistratí­

vas, destinadas à reunião da

assembléia-geral. Após o OfI'
do divino de Laudos, foi rea­
lizada a missa eoncelebrads

ocasíão em que foi apresen­
tada a homília de D. Agnelo
Rossi. O padre Tiago Loevz

proferiu três conferências

espirituais, pela manhã e a

tarde. Às 18 horas, foi reali­
zada nova concelebração, se­

guida do jantar c recolhi­
mento aos locais de hospeda­
gemo
O conferêneis.a espiritual

de ontem padre Loew, entrou

para a Ordem dos Dominica­
nos cm Toulouse, na França
já formado em Direito. Pou­

co depois de ser ordenado
sacerdote, foi colaborador do
padre' Lebret. na Fundação
de Economia c Humanismo,
Foi o primeiro padre francês
a trabalhar corno operario,
estivador de 194U a 1954, no
Pôrto de Marselha.
Obedecendo ordens deixou

seu trabalho, mas continUaI!
a viver no meio operal'lO,
fundando alguns anos depoi:,
a Missão Operária São Pe­
dro c São Paulo hoje reco­

nhecida pela Santa Sé.

no

Reivindicações
o Padre Arnaldo Werely.

de Volta Redonda, distribuiu
ontem nas dependências da
Conferência e aos jornais
uma nota de 9 pontos, qu':!
apresentará coma reivindica·
ções do clero. O primeiro
ponto pretende que as n:Jvas

nq,_meações dr:> bispos ocor­

ram por indicações da Igre·
ja local ou por meio de clei�""
ções dos próprios fiéis. Indi·
ca também que os s:1crrdo·
tes de\'�m SCl' Ímlicados 11("
los próprios j1;n:Jí'iuianOS d·.)
local e que as fun('ões d.l'>
Igrejas temporárias sejam
'CIo mesmo estile da ConL'·
rência Nacian"l dos Bispos
do Brasil. Defende, também,
que à frente de alguns Se·
cretariados nacionais este­

jam leigos e sacerdotes imU­
cados pelas úreas de sua ação
e que seja reconhecido aos

sacerdotes o direito à forma­

ção de órgãos de classe em

níveis diocesanos regionais ('

nacionais, Finalmente, assi·
nala que os sacerdotes deve­
ião ter o direito a casar S2.n

Honleriagem a

N. S. do Carmo
RIO, 17 (UPI) - Em ho­

menagem à Nossa Senhora
do Carmo, padroeira da cida­
de de Recife, foram realiza­
das hoje na Igreja da O:'dem
Terceira cio' Carmo

.

vanas

festividades, destacando - Ee
missa na alta mar oficiada
pelo Padl'e Antônio Ivanildo,
que pregou o Evangelho.
Também na capela de Nos­
sa Senhora do Amor Divino,
na mesma Igreja foi celebra­
da missa em memória aos

pernambucanos falccidos no

Estado da Guanabara.

Anistia, Questão Politi(a
(Continuação da 2. a pág.)

1'0 limitado e impraticável,
na si;;temg,tica, .

constitucio·
nal ';'vigeràe, 'el�bol:al� leis

complementares que não es­

te3am expressamente previs·
tas. na Constituição. Deixou

'bastante claro, por Dutr':> la­

do, que iniciativas surgidas
no Congresso com a finalida·

de de abrir caminho .para re-
.

visão de deterlnÍnados' ato.>

punitivos da Revolução favo·

recendo, por exemplo, o ex­

'presidente Jiinio Quadros' se
�Pl:ov3c1as c transformadas
em ]ei teriam alcance preei.­
samente oposto ao visado;

tornariam ainda mais arca:

bilitaçãb dos punidos; pel;}
crbc;í:ío de novos impeúlhos
2 tarefa .

.

Já ao

emenda
se pronunciar sôbre

substítutivà apre-

s�ntatla pelo senador JoS.l·

phat Marinho ao projeto do

Sr. Catei:.! Pinheiro, o sen<l-

dor 'Aloysio de Carvalho

·.consi.derou a coneessãó de
anistia uma medida perfeita­
mente constitucional, já que
não implica na revisão de

atos da Revolução, o que (;
vedado pelo art. 173 da Car­

ta Magna, mas significando,
:Jpenas, uma medida de ch')­

mência. Afirmou o Sr. Aloy­
sio de Carvalho que nenhum

óbiec constitucional impedi,
da a concessão de anistia

medida que reputa essen­

cialmente política, daí con­

cordar com João Mangabei­
Ta

. quando considerava a

anistia uma gran'de medida
de govêrllo, subordinando
SUl concesEão à vontade do

Executivo, que seria capaz
de melhor decidil· sôbre a

c01weniência c oportunidade
de

.... <l�l1Ístia. Concluiu o Sr.

AloyslO de Cnl'valho, no que
teve o .apoio da' Comissão e.

em seguida, do Seilado, pela
recus:! de apoio à iniciativa

do Sr. 'Josapllat Marinho, por
entendê·la inoportuna e in-

conveniente, pois capaz de
determinar o. agravamento
das paixões e, com êle, da si.

tuação político-militar do

País, ainda não devidamen·
te estabilizada,

Os pareceres do Si'. Aloy­
sio de Carvalho, aprovados
pela Comissão de Constitui­

ção c Justiça do Senado,
presidida pelo Senador Mil­
ton Campos, assumem im·

portância excepcional, desde

que fixaram preliminares
para apreciações futuras em

tôrno da questão, E o mais

importante dêsse debate foi

o ponto de vista de que a

an;�tia pode Sf'l" concedido a

qualquer t�ll1PO, nenhum

obstácuio de natureza cons­

titucbnal ha.;endo à SUl] con­

cessão, que fica sllhonlinada

apeeas, Ú. cOllvenieacia

oportunidade uJ. medida u

que pnderÍl to1'na1'-."c vi [Jxcl

a qualquer mOJl1CI!ti), confor·
me o desenrolar dos aconte­
cimento,; nucionais.

.

,"'a.,i"".

renunciar .J.O .1p(:�t _ ::_�J(' 1 (1�ie

pOSS3nl exercer out � as p.:.:ujjs-
sôes que lhes permitam o que \ íscm benefícíar os

cerdotcs. ,sustento e pede o tramito rá-

EAS
A"10S no GOVERNADOR

FPOIJS" 17 (Corrcsp. .- o Governador Ivo Silve:ra
assinou decreto na Pasta tIa Educação, convertendo em
ES-C61as Reunfdas, a Escola. 15u�ada d'e �·Linlla Grá.fica'·, no

muntcípío de r,.ão f'ltiguel D'Oeste. Na Pasta da Jusiíça as­

sinou deeceto fixando a data de 14 de julho de 1968, para a

instala<;ão d .... distrfto de Sân Pedro Tobias, no Município e

Comarca de Dionísio Cerqueira.

RANCHO QUELV!Al:iO rEM N6VO ESTAGIO

FPOLIS. 17 ICorrcsp.) - A ligação da rêde de energia
elétrica de Rancho Quciul:·:dn que no dizer do governador
Ivo Silveira "é o resultado da nova era que vive o pais, de­
monstranüo o quanto pode .1 conjugação de esforços dos go­
vernos, federal, munícípa

í

e estadual", para a qual eontrt­
buíram esforços e recursos dos representantes do munícíple
na Assembléia. e Congresso) Nacional, do prefeito e do Go­
vernador do Estado, abre a!;ura novas perspectivas para o

município. Facilita-lhe o il1'g!'csso em um llÔVO estágio, o da
industrialização o que beneficíarâ a curto prazo, sem dúví­
da, o município e a região. ú DEPutado Fernando Viegas, na
oportunidade, além de ressaltar o valor do investimento feito
em favor do município lIam, a concretização da obra,. disse
do seu entusiasme pela ação pa-rücadora que vem senão
executada pelo Governador Ivo Silveirá, termínando por
af.rmar que "esquecidos das Iutas antagônicas de ontem; que
dividiam e enfraqueciam o município, ali estavam velhos e

tradicionais adversáríos de ontem, unidos, de mãos dadas,
com o objetivo elevado de somarem reforços no sentido III'

re.spunder aos apêlos de concôrtlía (lu Chefe do Exeeutivo,
para, juntos, realizarem mais depressa os desejos populares,
fazendo COIII que Rancho queimauo possa se integrar logo
no estágio de desenvoh'imento Ilue .promove o progresso e o

bem estar das coletividades".

·SANTA CATARINA FO� APLAUDIDA
·-"-···IVO· ,.

FPOLIS., 17 (Corresp.) - O Estado de Santa Catarina
recebeu aplausos em recente Icunião cultural efetuada na.

eidade de Curitiba, por ser o único, na região do eÀ-tremo�
sul com seu Conselho de Cultura já instalado e em funcio­
namento, graças às providên'.ias atIotadas por seu governa'­
dor, senhor Ivo Silveira.

No encontro da capH;LI paranaense, fomos representa­
(los pelo professor Celestina Sach"t, presidente do Conselho
Estadual de Cultura, que f�.z pronunCÍ:llllento durante o

transcursc t1c: seus trabalhO:;.

MATERIAL DE ENSINO

FPOLIS, 17 (Corresp.) - O encarregaflo nesta capital
da Campanha Nacional de l't[aterial de Ensino do Ministé­
rio da Educação e CultU!'a, Pro·f. l\:Iatü Pires, avisa por nos�o
intermédio que acaba de l'eeeber enorme variedade de m!l­

t€ria! para Sér vendido por preço bas�anie inferior ao do co­

mércio. Os intel:'essadGs pO!lerfro pr'acurar a, residência do re­

ferido representa.nte, localiz;J,da l! rua Martinho Callado, n!'

5 onde I'uucinu:t a piJsio de venda.

tl.:otiS�, 17 'Corrcs�:r.) '-�. COl��'ir'ln;'l:ndo o nH.€rês§e no

aperfeiçoamento de pessoa! técnico ,ie nível universi'i:ário o

governador Ivo Silveira, recomendou ao titular dns negócios
da Agricultura, Dr. Luh: Gabriel, que autorizasse a part:­
clp:l.<;iio dos doufo!'es R'Ell Higgemba;:k c CiTO' S. Vasconcelos,
ambos õo laboratórin ue Qnünlca Agri�')la c Industrial do

Estado, na. Terceira l·cuniã.:J .l�nHal sÔDrc ilnáUsc:s de Solos
para Fertilidade que se rCUTIllI nos princípios dêste mes na

Guanabara.

INAUGURAÇc�O DE NúCLEO
RESiDENCiAL

FPOLIS .. 17 (COI'resp.) - O General Afo�lS0 de Albu�
querque Lima, J\linistro do ][nterior, estará. presente amanhã,
na inaugur:.çáo <10 "Núcleo Resiuencial "Df:A CEZAR COU­
FAL", no Balneário de CamÍJoriú, construído sob a supel'vi­
sã�, da COlIAB/SC·'.

Emprêsas Reunidas Ltda.
Vis:!')da proporcionar UIIl transporte, r::'pido e segu­

ro tntonna que flceita despachos para as segllL'1i,es loca­
!idades: Campo Ale(1:re, São Bento do Sul, R.io 1-':eg!'in1l-,
Mafra, ILalOpulis, Paraguassll, Moema, Bom Sucesso, Dr.
Pedrinho. Benedi;,o Novo, Timbó, Indaia,. BJumcu'lU

Camuo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, :Manc:·
rituba Curitiba, Papanduva, Major Vieira, Três Barra3
São Mateus do Sul, Candnhasi Irineõpolis iValões), Pôr­
to União União da Vitória, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gãda Passo Cd Galinha, General Carneiro, Horlzf\"tp,
Palmas, Renascença, Ri!1cão Torcido, Clevelânüia, :\:ra�

riópo!is, Pato Branco, Vitorino, Santana, 'Marmelpiru,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos, Santa Ce­

cília, POl'lte Alta do Norte, Ponte Alta do 5111, Encruzi­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, L:1jes, Bucaina. Cl' Sul,
Canoas, Sant�L Clara, Bom Retiro, Alfredo y!!,crv:r, T:I­
quaras. Santo Anlara da Tl11pcrat.riz� Palhoça, 8;'1.0 :Lt.Tti?,uel,
Matos Costa, C.tln'cn, Caçador, Rio C:as Antas, Vir:lpin,
10 de Nlrvembro, Libf.rata. Fr�íb\lrgo, Iomeré, Pj:nl1�ir�1
Preto, Tangaiá, 'I're:;:e Tiiias (Papuan) .. Luzerna, J')fl,:l1-
ba, Chapecõ, Guatn.mbu, C�\xamtu. Dom José, Aguas j,;,

Chapecó, Sflo Carlos, Pratas, Tombos, Palmitos, Caibl,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Ita.iubá, Cam­
pinas, Descanso, Sf!o Miguel D'Oeste, Gunraeia.ba. Sâl.
José do Cedro, Guar�,iá du Sul, Idamar, SE,:laração, Dlo­
nisio Ce:rqueiTa, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Espuma" Nova l!:rechim, Pinhalzinho, Modêl0. Ma­
ravilha, Serra Alta, f'.altinho, Campo Erê, PalrnEssola,
Flor da SerI'a, Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras, Parai'io, Guaranhçu. Sulina, Cascá"el, Vih BD ..

nita, Sáe ROQue, Coxill1a Rica, Bom Sucesso, 8iJo .JoÜo,
Bela. Vista. Sal'dade.'i, Irai. Cunha Para, Jiha Rei'ifl:ld:t,
Frederico West.iallen, Trés Passos, TE'n'3nte Portella, Snn­
tu Augusto, ljuí, São João. f5ede Capclla. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, RO!11elândia, Herval Velho. Ca:npos No­
vos, Capinz::JJ, Santa Helena, Jaborá, concórdia, Catar;­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maí:1, Agua Dar:e,
Rio da Vargem, Palmares, Jl.iarombas. Rancho Granrl",
Alto Bela Vista, Barra. do Veadu, VoUn Grande, Marcp.­
lino Ramos. Viadu�os, Gaurama, Ercchim, Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Al\;:1, Abelardo L:1Z,
Passa da,,; Antas, São JO!l.quim, A:::lita Garibaldi, Abdon
Batista, Urupema, CRITO Negro, Urubici, Otacilio COstR.
Olinkrafr. Arroio Trinta, Sant.} Antôl!io, Salto Veloso
(Cantu). Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde. Quilômetro Trinta. M!lCieh·a.-

Barra Grande - Itapejt.mt - GiraI Alto - Dols
Vizinhos - Sede Pinhal - Sant.a Lú.cia - Sào Vo­
lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Vc­
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - :::;:io

Jurge do OestR - Vista Alegre - Campagnoni - nlO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - M:ar­
cianópolis (Rio das Antas) - Sanio Antonio - !lU)
Claro - Pérola do Oeste - P!::malto - CapmJ[�nn -­
Sác Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Silnta
Rosa - Flôl' ela S<:!rra tMedhneirá) JacutingiL _
Amp!'re - Sn::tIJdi - Santa Isabél - Realeza
l\.íarmel:i�1àia - Leónidas Marque::; - Enéas :,1:11'_
que::; - Núv!1, Espcrn!1ç�t. � Salto Lontra - �h.1Va.
P!'o.t:t - Vç;'ú - Si10 Lourenço D'Oeste - 8:;'0 Jorge
- Sa�t:�:do :Fübo - J.ll·dil1ópo�is.

I
1

El\;r llLtJIHEN'l'..U E PLORIANÓPOl.iS:
(}ilvi;irias. Esl:tçúes �.i.o-
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g;úpo de eonierencistas de renome estará

em íBlumenau, de 22. a 27, especialmente
�á;nvidado pelas Comunidades jovens da
19re{a Matriz de São Paulo Apóstolo. ..,· N.a oportunidade serão abordados temas
aluais e candentes como "Juventude, Tóxi­
cos é Sexo", "Crise entre pais e filhos",

,
"(j(êl1cia e fé", �'hlventudé e J'ustica". .

"

O encerramento constará de atrações ou­

trns. como a presença do conjunto Os Bra-
'sileirinhos.

'"

, ,

".
•• •

•

o" •

,.
,

Fovens de Blumenau, nêo percam a grande
oportunidade. Venham assistir ClS palestras,

,

para, 'a Juventude, às 19,30' horas, 110 Tea-
"Carlos Gomes", Entrada Franca.' !

· ácontecirnentos, .auspicíados pela Comissão
Municipal de Turismo, estão, programados
.para os próximos dias. O primeiro deles,
para: a noite do dia 20 do corrente, opor­
tunidade em que estará se realizando, em .

,

nossa cidade, a NOITE ALERGE DE BLU-
MENAU.

'

P�:d:icipação especial da' Banda Araujo
Bnisque, da cidade do mesmo nome, comi­

das típicas da bavária, muita animação e

alegria nos salões do Carlos Gomes.

", O �e�ndo acontecimento, nos dias 5, 6, 7
, a '

é 8 de' setembro, no Pavilhão da FAMOSC,
q�Í:Índo estará se realizando mais uma ex­
pósi(;ão' de Orquídeas,

Em Tópicos
"
",!' • ',' '. f

COritlhÚa, seiüÍd' \;�modelad() 'o' Galpão dÇl Colégio
-

Santo' AIÜÓruo, com vistas à Exposição de Pomhos a ser'
, 'l·e�H.zada a parttr de 19, do .eorrente ..

,

(} referido galpão devera al.lú'gar mais tde 5011gaill­
ias destinadás a receber os mais diversos tipos de pom- ,

,

'bos qú� ali heárão em eXp,osiçã'(J -ãurante setenta e duas
huriS."' ,

" ,'.
,

,

. .ti�'E:xposiçf:o de Pombos" segundo o ptogràma já
elaborado; será ofi.clahuente aberta:,a visitação p;újJlica, ,

após soienidã.des marcádas )iara, às 2()i ,horas de sexta­
�féha;. "

'

"
'

30 ',�criadôres já têm' àsseguradas as suas inscrições
:....:. todos ,de Blumcrtau - ·mais" dOIS de éCuritiha. alem
de três e�pedalist�s de' São Pauia:. Éstes eXibirão di-

\. crso� pômilos-curreio.:
"

;. ,

' "

.

" " ;",
, Os' órganizadores d� .grandiq�a Exposição de' Pom­

lms�' p:resnlil'ênl :fiue a 'm�'tra vePlíã à l,!'Ontar Cóm tnáls
de ,45 raças; num total de aves que deverá alcançar a

casa de melo milhár., '

,.

Abs{)luto sucesS() será, sem dúvida, a ExpoS,ição de

Pomb�s, ,'�. ser. Íillciad;a' no dja 19;,' '':',

• CONJuNTO SOCtETY .
:

• "':""
<

"

"

•
• / _l. ·_i

A SDCiedade Espoi;tiva e Recreativa Pmgresso' de

'Encano�13::úxb, ,no MUn,clpío de, rndaial, tem. inwres­
sante promoção prograinada para' o final destã sema­
na. Dia 20, animado pelo conjunto SO'CIETYi estará
reiÜizallClo a partir' das 21' horas', o' seu, grande.BAILE
DA JTJVEÍ':l'tU1;}E.

'
,

� JA'RDINS DE INFÂNCIA "

,
.

.
.

A.�;fim de prestar, a devida assistência às crianças
dos B!J,uros, 'os CENTROS DE B.ECREAÇÃO INFAN-'
TIL L Jardms de Infância _.:. receberão menores, de

idade oscilante entre 5 e' 7 anos Além dos CQrSos 80-"
'.' Clais, 'atendimento médico e' de ambulatório, da apre­

sentaçl:;iO noturna de 'fUmes recreativos, os Centios So­

ciais>pi$Sarão a estabelecer mais UIÍla forma de assis­

tência ,�ocials os Ce�tros Recteativos Infantis;

!II' CO'NCURSOSNO INPS
"

, ,,' InfOr�1�çÕ€.s' o�iundas do ,1nstituto NaCional de
l'reVidéneia Social dao contà que dlversos .concursos
serâo' reiüizados, ii em princípio dE! agôsto, para O pre-
enchimento de vagás naquela l.i.1itarquia.

.

'

, IiêStinar:-se-iio tais concursos para preencher vagas
, :dê'Amctlil'l,r de Enfermagem, Auxiliar de Serviços Mé�.

, d:cos;' Datilógrafo e Escl'ÍturàriO�,
· EX(;URSÃO � SUCESSÓ

.

'

Foi' sucesso. s'egundo às infortIlações que trou�e­
raro; fl e';'cursão da�, terceiranistas do. Normal do. Colé·

'

iUl P�DRO II., 35 alunas d�.quêle Educandário,,})iOi' vá· ,

rias 'dias� estiveram em viagem ]Ielo centro do Brasil,""
viitjarí,do em ôn�bús especial, aco1lJpanhadas pelos Pro- ,

fessôres ,Nilton Cor:rê� e Onézio Girardi e Senhora.'
VISItaram 'dentre' outras, as, cidades de Petrópolis

e Terezó}JQlis: no Estado do Rio é', na Guanabara; vol­
tando contentes .pelo que viram e aprenderam.

.

..
.

�

, ó'AÍllériea fará realizar, dia 21, éom m,ClO às 15

horas . ánimada soiréê dançante, com a presimçá 'dt)
()ONSUNTO' AGI�AÇ4\.O, da Cidade de são Paulo.' O

AGITAÇÃO vem 'percorrendo o' E$tado de ,Santa Cata­

rina, corn sUcesso absoluto. Vamos ao'AlIlérica?�,
"

, '

Ha 40 'anos
,.

:Prestando
'

'Bons

Serviços

Firma de Investim nios
Inanunrad e 101 nau

.
'Com eertmônía realizada -orrtem, às 17,30 horas, foi

iÍlJ.l,ugUl'aua. uma-nova firma àe investimentos - EM­
PltEENDti'1ENTOS R. Zll\lIlliERMANN LTUA" loc:tli.
zada na Rua 15 de No.vembro n" 1312, em Blumenau

.

,

'A mencionada firma é a representante regional pa­
ra Sam.a Catarina, do Fundo CRESCINCO; o maior
furido de investimentos da América Latina. Sua dire­
çao. está entregue ao Dr. Roherto Znnmel'mann.

, Atividades tos 'IBEC e distribuído pela
Cía ,

'

Distribuidora de Valo­
res - CODIVAL - Ci édíto,
Financiamento e Investimen-
tos.

'

A nova firma blumenauense
será sua representante reg.o­
nal para o Estado de Santa
Catarina. Seu diretor é o Dr.
Roberto Zimmermann, pessoa
vastamente relacionada em

,.

,nossa cidade e no Estado. Em
instalações modernas, bem
decoradas, a firma Empreen_
dímentos R. Zimmermann
Ltda., na rua 15 de Novem­
bro n'? 1312, em frente às

lojas Hérmes MacedO, deve­
rá constítuír-se em motivo de

orgulho e embelezamento pa­
ra. a cidade.
A partir de hoje a nova

Emprêsa estará a tendendo

,O 'Fundo CRESCINCO,
considerado o maior, fundo de
investimentos da América La­
tina, ê um Fundo Bra.s.Ierro
de Participações Industriais e

Comerciais. 11: admmtstrado
pela Cia. Empreendimentos,
Administração e' lnvlêStiroen-

Dr. Arnaldo
MartinsXavier
No dia de ontem marcou

o aniversário do Delegado
Regional de Polícia, Dr. Ar­
naldo lV["rtins Xavier. A da­

ta foi condignamente come­

morada por todos quantos, re­

conhecendo o valor do nosso

Delegado Region:.l, sabem a

importância do trab .. lho que
vem desenvolvendo a frente
da Delegacia .de Polícia de

Bíumenau. Em que pese as'
dificuldades que se lhe opu,

zeram, soube o Dr. Arnaldo

Martins Xavier, sair-se a

contento da espinhosa mís­
são' me manter a órdem nu­

ma Cidade de 85 mil habitan­
teso Quàndo anivers .ria, re­

cebe dos seus amigos; daquê­
les que reconhecem o quan­
tó .tém feito por Bíumenau

através .de um trabalho d: v­

turno, os cumprimentos me­

recidos.

MINISTRO
AGUARDADO,·
P. ALEGRE, 17 fUPIl _

O Mínístro do Trabalho .Iar.,
tias Pa.'lSarinho está sendo

aguardado no decorrer da se­

mana a fim de participar do
décimo segundo oongrssso
Nacional dos Jornalista.�. O

conclave será presidido pelo
Presidente da Assoclação Bra­
sileira de Imprensa ,

• Leia
4& Assine
'. Divulgue

"Cidade de Blumeneu"

'PU1)IM, MEDEIROS

aos seus clientes, oferecendo,
além do conrõrto de suas

m o d e rnas, instalações, as

atencões de, um corpo de fun­
cionirios competentes e aten­

ciosos, dispostos a; aconselhar,
recomendar, esclarecer e bem
atender.

Solenidcdes

Ao ato ínauguratívo da no­

va firma compareceram as

mais ilustres e expressivas fi­
guras do mundo blumenauen­
se, que vieram prestigiar as

solenidades de inauguração
da firma Empreendimentos R.
Zimmermann Ltda.

POLICI·A,IS

I r

Além do Diretor da firma,
Dr. Roberto Zimmermann,
estavam presentes, entre ou­

tros, diretores de emprêsas 1.:J­
cais e o Dr. Antoine Henry
Forat, Diretor Superintenden­
te da Cia. Distribuidora de
Valores - CODIVAL - In­
vestimentos, Crédito e Finan­
ciamento e Diretor de Vendas
da firma Empreendimento,
Administração e Lnvest.írnerr.,

tos IBEC.

Se fizeram ouvir varies

oradores, todos êles ressaltan­
do a importância do ato e

pressagiando sucesso aos no­

vos empreendedores blume­
nauenses.

"Carro em éJLi velocidade.

Perigo de vida para os tran­

seuntes e outros motoristas,

Atenção HP 2,
' providencie.

'

COlTI"O coupê, chapa 3,69,23,
côres vermelha e branca, de

Btumenau, descarga aberta.

Providêncie" .

Depois de anotados os da­

dos neccssarius, a RP 2 s.uu

no encalço do ímprudenre
motorista Jokuiny Pablo, de

22 anos de idade, estudante.
Na rua 2 de setemoro, foi

interceptado e, por não est .1'

de posse da, sua carteira de

motorista e tenda infrido o

Cúdigo Nxcí anai de Trânsito

foi conduzido à Inspetoi-ía
de Trânsito para as devidas

providênci.is
A Imprensa em gcr.il, de

Blumenau, tem chamado a

atenção dos senhores moto­

ristas, quanto à rigorosidade
com que os responsáveis ve­

lo trânsito estarão tratando

aos infratores da Lei. No

entanto, muita gente nilo

acreditou que, um dia, as

coisas mudari ..m e aque.e
que, por imprudência ou ne­

gligência, ferisse algum dos

artigos básicos da Lei Nacio­

nal de Trânsito, venha a ser

punido. Nossos Guard s dê

Trânsito e Policiais res ilve­

ram provar na prática. 'I'al­

vez, assim, venham a acredi­

tar e, nós, possamos estar a

salvos dos imprudentes

� :::i-_=._'_'_-

Três
dias é o tempo que o Prefeito Municipal
de Blurnenau, Dr. Carlos Curt. Zadrouuj
permanecerá entre nós, antes que retorne

a Brasília para tratar de assuntos atinen­
tes a sua administração.
Como é do conhecimento de todas o Chefe
do Executivo blumenauense enecontravarse
na'Guanabara e Brasília, onde acertava de­
talhes com órgãos do GOtlêrno Federal a

respeito das várias obras que ora se desen­
volvem em nossa cidade. Retornou t êrça­
[eira à tarde e sexta-feira deverá vtajar,
lima vez mais, com destino à Capital Fede­
ral, para - repetimos - tratar de üssttrt:

tos atinentes à sua Administração,

Quatro
de Agõsto próximo é a data escolhida para
a realização de uma Festa Regional de Can­

tores, em nossa cidade. Naquela data, na
séde do Clube de Caça e Tiro Testo Salto,
todos os corais do Baixo Vale estarão se fa­
zendo ouvir, numa festa que deverá marcar
é'1oca na reaião. Comunicação neste senti­
elo nos foi feita por membros diretores do
OIro Misto Testo Salto, que afirmaram
na onortunidade, que a Festa Regional de
Cantores, da Liga Cultural e Recreativa Va­
le do Itajaí, a realizar-se dia 4 de agôsto,
na séde do Clube de,Caca e Tiro Testo Sal­
to, deverá repetir-se, daqui para frente,
anualmente.

..•.

, ,

:,'
Novamente �st�ve reunida, no àia coslumEiro, a COi\HS­

SÃO MÜNICJPAL DE rURISMO, sob a presidência do sr.

,Herbert Muller·Hering, com o comparecimemo total dos seus

membros,'
.

.

,

Assuntos de destaque dessa reunião: os refaeionados com

os aspectos da V FAMOSC, a ser realizada em novembro, em
'Blurnenau, bisando os sucessos anteriores e a NorTE Al.E­

GRE .ENl BLUMENAU, promoção da SDM CARLOS GO­
MES a ser desenvolvida nos próximos dias. Com vistas a as­

segurar, a remessa do material de propaganda com respeito à
V FAMOSC, medidas e�pecíficas foram tomadas pela Comis­
são' Municipal .de Turismo. Êsse material promocional da
,maior festa da cidade - onde se comprova o valor da nossa

indústria e Comércio - será enviado aos diversos Clubes 'ue
Seriliç'o dó País e aos principais órgãos de Iiuprensa bra�iieiros.
brasileiros.

'

" Merecéram destaque, também, os assúntos rel::tcionados
com a NOlTE ALEGRE EM BlUMENAU, festa que. pelas
�as características, se tornará tradicional em Blumenau. Den­
tré Os pontos principais, discutiu-se ofidaimente a presença
nessa festa de' saudade, dos integrantes da Juven!ude Evangé­
lié'a, de Jtoupava, que irão interpretar números típicos euro-

peus. .

. O interêsse demonstrado pela Comissão a diversos 1\'SU'1-

to� ligados à promoção da cidade, muito bem' comprovou as

finalidades dêsse grupo de bem inteÍlcionados homens Oe co-

mando da cidade.
"

'

�urso. Esipecial
. A FacúIdade de Ciêndas Econômicas de BlllIllcnaú

fáiá rcalizar, :de �22 a 27, em suas dependências, um
cUrSQ eSIleçial de PROGRA..l\IAÇAO LINEI\U, (Como
'obter mais luérôs' com menor custo). Tal curso será
níinistrado' pelo renO'mado 'mestre Prof. Dr. RUY
MADSON BARBOSA, livre docente da Faculdade de
FilosoHa de, Araraquara, Sã,o. Paulo, autor de vários 11'

vJ:ós de matemática. ,

'

'

". As aulas serão ministradas no horário das 20 às 22
horas e as inScrições poderão ser feitas na Secretaria
da'.Facnldade de Ciências Econômicas, ou }l,elo fone 1734.

, ,

BLUMENAU (SC), 18 DE JULHO DE 1968

lu en8U" Será a
no SBM C. Gomes

A Sociedade hlumenauense viverá momentos de

inesqu�cíveis alegria e prazei', sáb:Hlo vindouro, quanuo
e�ia.L" acon�LceJldo, lHtS salões da Sociedade Dramático
MUSical "Cal'los Gomes" a tão eSllerada NOITE ALE­
l.<i\.l'.. iJE BLUl't1ENAU,

Entre as atraço€s progra'madas pela Comissão Mu·

nicipal de Turi.smo de nossa cidade, figura a partié.pa­
ç::o da Banda Araujo B�·usque, da cidade ..Bêl'ço da
I' iaçã-o Catarinense".

Jv�aior Festa Social'

Os preparativos para a

realizlção da festa denomi­

mda NOITE, ALEGRE DE

Bl..UMENAU, estão Sendo ul­

timados. Un1:l equipe inteira

coordenada pda Cumissào

Municipal de Turismo de

nos�a cidade, trab,llha exaus­

tivamente para a decoração e

complem::ntação do extenso

programa a ser cumpndo.
O entusiasm;) é geral. N�')

apenas os assoCiados da SbM
Carlos G(;m�s, como de tôd.. s

as demi.tis SJciedades e CIU-

Início do jantar, no SJlão

r� Centenário da SJciedade, ao

J som de músicas típicas.

� I
22,00 HO�AS

�.

F
bes hlumenauenses, prepara- 't! Início do grande baile no

l'dl1 se para participar daque- t
la nuitada a ser abrilhantada t
pela b.,nda - bruslJueuse, f
Araujo Brusque. r

Também Sociedade e' CII1- L
bes de outras cidades cata- t; Interess:mtes números de

rinenses se LrãJ representar k danças típicas serão apre­

naqu...la nuitada que devera l sentados peb Grupo Folclóri.·
marcar ép)ca e transformar- F', r.

se cm realização anual obri- r
gatól'ia. �.

. r As mesas poderão ser re­
O program:t a ser cumpn- ,-

do, na oportunidade, será o t.o: servadas com o zelador do

seguinte t T"ü'o,

19,00 HORAS Tr3jc à passeio ou tipico.
O jantar poderá ser reser­

vado com antecedêncià pelo'
telefone 1307.

Salâo de Festas, com a cou­

ceituada B:mda Araújo Erus,

que, a grande vencedora do

10 FestÍ\'al da Canção do

Vale.

I�terven�ão ,

na '·Doritinium';

co da Comunidade Evangéli­
ca de Vila Itouplra.

RIO, 17 (UPI) - O ato de
intervenção na emprêsa, Con­
cordatária "Dominium S/A"
setor Moinho Inglês" foi as-,
sinado ontem pelo Sr. Enal­
do Cravo Peixoto, logo após
receber autorização do Juiz
Paulista e na presença do ·Ii:'
der dos operários daquela in,:,
dúsiria. No mesmo tempo
o atual diretor do Departa­
mento de Planejamento da

SUNAB, Gal. Glauco Carva­
lho foi nomeado administra­
dor da emprêsa. A interven­
ção tem o prazo de 6 meses; .,

I

Festa do 1\ero (Iube Trará a

Blumenau Grandes !\Iratões
-.t '

Anualmente, em nossa cidade, realiza-se a festa

popular promovida pelo Aéro Clube de nossa cidade.

Estas festas populares já têm apresentado aos blume­

naucnses, número considerável de atração.

Para êste ano, segundo afirmações, do Presidente
do nosso Aero Clube, está programada a vinda da fa­
'mosa Esquadrilha da Fmuaça, da Fôrça·Aérea Brasi­
leira:

Segundo o Sr. Jago �un­

gerhausen, Presidente do Aé­
ro Clube de 'Blumenau, as

ff',;tivídades populares a ter

lugar no aeroporto da ,Vi·a

ltoupava, realizar-se-ão nos

dias 6 e 7 de outubro e a p"e­

sença da Esquadrilha da Fu­
maça, para abrilhar aquela

1· Festival do
O' Programa com os melhores do Festival da

Canção, será produzido pelo jornalista ISRAEC'
CARLOS ,'CORRÊA, primeiro Jocutoi-· daquela
EiTlissora dé TV e seu segundo Djretor de TV"

: hoje :radicado em Blumennu. ',"
"

.

Deverão estar presentes àquela âpresenta-
, ',Çãoi BANDA ARACJO DRUSQUE, de Drusque,.'

grande festa, já está confir­
mada.

Na mesma oportunidade,
falando sóbre os planos futu­
ros do Aéro Clube local, o

Sr. Lungerhausen, adiantou

que ê pensamento da direto­

ria construir urna pista de

Vale
ARI NAGEL, de Itajaí, ANTÔNIO CARLOS BE­
RGDIA e VERA MARIA PALLADINI, OS BO­

LAS, deBlurnenau e, ainda, de Brusque OS RO­

IHNSONS, melhor conjunto intérprcíe.
O programa já [oi autorizado pelo Diretor

de TV Didier Deslandes, aquêle Canal e o horá­

rio serú Uns 10 às 12 horas do dia 4 de agosto.

Aeromodelismo, uma estação
de passageiros, un:a residên­

cia pai"a o Zelador, um han-

gar metálico e demais depen­
dências do Clube, como Qfi­
cina, vestiário e outras.

aUTO PEças

Rua 7 de Setembro 1381 - Caixa Postal, 241

Fones: 1324 e 1113

Vão TV ./
"'\

a
Os vencedores do 1 o Festival da Canção se�

guirão viagem, naquele mesmo dia, em ônibus

especial que, saindo de Brusque, passará por
1 tajaí e Blumenau. Além da apresentação pelo
Canal 6, de Curitiba, outras apresentações' es­
tão sendo programadas naquele Estado.
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